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LISBOA 

NA OFFIC. DA MESMA ACADEMIA REAL. 

Ahh o m.dccxc i. 

Com lütof* Jo R«<i( Meta Ja CémmWaS Gttal fttrt 
o Exorne^ t Ctofiíra itt íivns. 






PROLOGO. 




O Prologo das Ephemcrides de 1789 , de- 
mos hum refumo hiftorico de quafi/ todas asEphe- 
merides que fe haviaó compofto desde a inven;^a6 
da Imprenfa ^ até o prefente ; e manifeftámos o 
grande zelo aue moíiráraó os feus Authores , etn 
todas as Na^oes fábias da Europa , pelo adianta- 
meato da Aftronomia , e pela perfeica6 da Náu- 
tica j que he huma confequencia della. No meír 
mo Prologo diffemos tambem o pouco que entre 
nos fe tinha trabalhado neíta materia , alias in- 
defpenfavel a huma Potencia Marítima , como a nof- 
fa y e indicamos os motivos que induzírad a Aca- 
demia a lanzar ma6 della , e íeguir hum plano di- 
verfo do oue feguio a Academia de París , no Cwr- 

. noijfence des Temps , e o Almirantado de Ingla- 

^ térra no Nautical Almanach. 

% Eftc plano coníífte em comprehender , em oi- 

to paginas cada mez , tudo o que he mais eifen- 
cial para o ufo da Navega^ad^ e deixar de fóra 
aquillo que he de pura Aftronomia. Seguindo pois 
o dito plano , que he o mefmo que adoptamos nos 
volumes antecedentes , continuamos a publicar o 
quarto Tolume das Ephemerides Náuticas , que 
annunciaó o eftado do Ceo para o anno de 1792 , 
e de que a Academia defeja muito fe aproveitem 
os Pilotos Portuguezes , como moftrou na SeflaÓ 
pública de Janeiro de 1790 , propondo hum fre-^ 
mió fixo para todos os annos (^), áquelles que 

* ii appre- 

(*) )l O premio para efte aflumpto he huma medalha de 
)ft prata da grandeza, e cuaho da de ouro dos premios ordi- 
}| natíos da Academia. > 
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apprefentarem : Huma derrota em que o ufo das 
Obferva^oes Aftronomicas fe ja e mais frequente , 
frincipaímente as diji andas da Lúa ao Sol ^ ou 
ds Epr ellas , fendo efias calculadas fegundo os 
methodos , e taboadas que a Academia tem indi-- 
cado , e continuar a indicar em as Ephemerides 
Náuticas , que para o ufo dos nojfos Pilotos tem 
mandado calcular para todos os annos. Ñas quaes 
fe contém todos os elementos neccíTarios para a 
prádlica da Navega^aÓ , pelo que toca á lítuafaó 
dos Aftros entre fi , ou a refpeito dos principaes 
círculos da efphera celefle. 

Das oito paginas cada mez , a primeira contém 
as declina^óes do Sol , e da Lúa para todos os días 
do mez. As do Sol iaó calculadas para o tempo 
do meló dia no meridiano de Lisboa y e as da Lúa 
fa6 calculadas para quatro épocas cada dia ; a faber : 
para o tempo do meio dia , como as do Sol , 
para as 6 horas da tarde , para a meia noite , e 
para as 6 horas da manháa do dia íeguinte ; o 
que facilita muito as determina^Óes da declina^ao 
da Lúa para quaesquer outros tempos intermedios , 
como fe pode ver ñas explica^óes que vaó no fim. 

A fegunda pagina de cada mez contém as 
horas , e minutos do nafcimento y e occafo da Lúa 
para todos os dias do mez ^ e o tempo da fuá 
palTagem pelo meridiano de Lisboa , que ferve , 
« he o fundamento para faber os tempos em que 
flcontecem as mares chéas , e vafias nos pórtos 
de mar. A mefma pagina contém tambem as pa- 
railaxes , e femidiametros horifontaes da Lúa , pa- 
ra todos os dias ao meio dia ^ e á meia noite 
de cada mez. 

Na 



Na terceira pagina de cada mes , damos os 
lugares dos Planetas Marte , "Júpiter , e Saturno y 
as fuas declina^óes ; e as horas do nafcimento, e 
occafo , e da paíTagem pelo meridiano , calculadas 
de 6 em 6 dias , que he mais que fufficiencite pa- 
ra os ufos da Náutica , na qual podem fer multo 
uteis para determinar a latitude no mar. Ommit- 
timos porém os Planetas Mercurio y Venus , e Herf- 
che I j porque nao podem fervir para eíTe fim. 

!m quarta pagina comprehendemos todas as 
obfervajóes intereflantes , que fe podem fazer cm 
cada mez , como faó as Immersóes y e Emersoes 
dos Satellites de Jupite ; as occultajoes das Eftrel- 
las fixas pela Lúa y os eclipfes do Sol , e da Lúa ; 
as conjuncjóes y e eftagóes dos Planetas , &c. tu- 
do calculado para o merediano de Lisboa : obfer- 
vajóes , que pofto nao fejaó immediatamente ap- 

f)Ucaveis aos ufos da Pilotage , com tudo podem 
er de grande utilidade á Geographia , e por con- 
fequencia á Navegajaó ; por iíTo que da maior 
parte dellas os OíHciaes da Marinba , e Pilotos 
habéis fe podem fervir para verificar por meio da 
fuá comparagaó com as que diariamente fe fazem 
nos obfervatoríos da Europa , a poficaó dos dif- 
ferentes Pórtos , e Ilhas aonde ancorarem , ou que 
de novo defcubrirem , e fe collocarem aífim , ou 
emendarem as fuas pofifóes ñas Cartas Hydrogra- 
piucas , de que fe ufa ñas derrotas. 

As quatro paginas feguintes contém as diftan- 
cias da Lúa ao Sol , e ás Eftrellas , que copiamos 
do Almanach Náutico Inglez , nao ío porque os 
calculadores que em Inglaterra fe occupaó nefta 
Obra merecem toda a confianza , principalmen. 
^ te 
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te fendo os feus cálculos reviftos pelo lUuftre Af- 
tronomico Mr. Maskelyne j mas tambem porque , a 
ferem feicos de novo nos occupariao inútilmente 
muito tempo ^ que podemos dar a outras compon 
fi^Óes. Com ifto fe conclue o Diario. 

Depois delle feguem-fe algumas taboas > taes 
como a das Refrac^óes Aítronomicas 9 de cuja con- 
ftrucjaó , e dos motivos por que a preferimos , 
demos noticia no Prologo das Ephemerides do an-^ 
no de 1790 : a do tempo medio ao meio dia ver- 
dadeiro ; a da diftancia do Sol ao Equinocio \ e 
a das afcens^es realas , e deciina^óes das priaci- 
paes Eftrellas íixas. Finalmente rematamos o vqIu- 
me com a Lifta dos Socios da Academia Real da$ 
Sciencias , a qual fe lifongéa de que o público re- 
ceberá benignamente huma Obra , que naá tem ou^^ 
tro íim mais , que a feguran^a , e perfei^ao da 
Navega^aÓ Nacional > e que por iíTo mefmo fe faz 
mais re^romendavel ^ principalmente poupando aos 
Pilotos Portuguezes o trabalho de mendigar em li- 
vros eftrangeiros hum foccorro tao neceíTario ^ e 
oue a Academia em todo o fentido fe esforca por 
lacilitafrlhes. A boa acceitacaó da mefma Obra fe- 
rá quem anime os feu Auélor na continuaban 
defte trabalho y pois que delle nadl perteude maÍ3 
premio , que a íatisfa^aó 4^ concorrerer de alo 
gupEí modo para a utilidade pública. 
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E X P L I C A g A O 

DAS 

FIGURAS, E ABBREVIATURAS 

DE QUE NOS SERVIMOS NESTA OBRA. 

CaraSeres dos Signos doZodiaco. 



bj ou V Aries - - 

I, ou y Tauro - - 

^3 ou H Geminis - 

3^ ou 6p Cáncer - 

4, ou £¿ Leo - - - 

5, ou nji Virgo - - 



o 

6o 

po 

I20 

150 



6, ou tíií Libra - - - 180 

7j ou ii\|, Efcorpio - 210 

8, ou ^ Sagitario - 240 

p, ou ^ Capricornio 270 

10, ou 2;í: Aquario - - 500 

iijou X Pifcis 3?o 



Carañeres dos Planetas , e dos Nos. 



^ Sol: 

( Lúa* 

5 Mercurio; 

5 Venus. 



o^ Marre. 
TJÍ Júpiter, 
í) Saturno; 
H Herfchel. 

Afjfeílos. 



I í¿ No afcendente. 
2? No defcendent. 



if Conjun^ao , ou (itua9a5 dos Planetas no ttefmo pon* 
to do Zodiaco. 

cP Oppofi;ao , ou diftancia de 180 graos; 

(3 Quadratura ^ ou diftancia de po graos; 

N. Norte y S. Sul , w. manháa , f. tarde.' 

A AR- 



ÁRTICOS PRINCíPAES DO CALEííDARIO 

Para o anno Sijfexto de 1792. 

Antio do Feriólo Juliano ----•--„ 6<o^ 

da i.a Olympiada dMphito, até Julho - - - 2566 

da funda9a5 de Roma, fcgundo Varraó (Mar9o) 2545 

da Epocha de NabonaíTar , des de Fevereiro - 25^9 

da Hegira, oo Epocha dos Turcos (Juliana) - 117Q 

G Anno 1206 dos Turcos come9a a 51 de Agoílo j| 
fegundo a Arte de verificar as Datas.. 



Cumputo Ecclefiafiico. 
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- VI. 



Áureo Numera - 
Epaíla - - - 
Gyclo Solar ----- 9. 
Indic^aó Romana - - 10. 
Letras Dominicaes A e G. 



Quatro Témporas. 

F£>ver£ira - - a 2p, 2 e :5 dft 

Mar9o 
Maio - - 50, 1 c 2 de Junho* 
Septembro - ip9 2i^e22; 
Dezcmbro - ip^ 21, e zZt 



JFeftds Movéis. 



Septuagefima a 5 de Fever. 
Cínza - - - a 22 de Fever. 
Pafcoa - - a 8 de Abril. 
Lad. a 14, ij, e 16 de Maio. 
Afcen9a5 - - a 17 de Ma'o. 



Pentecoftes a 27 de Maio;- 
Trindade *• ^ a 5 de Junh,, 
Corpo de Dees a 7 de Junh* 
i.° Dom. do Adv. a 2 de 
Dezembro. 
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Obliquidade apparente da Eclíptica no i.° de Janeiro de 179^1 

^°.. 37' 49/' 

ECLL 



ECLIPSES DO ANNO DE 1792. 
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Efte anno nao ha fenaó dous^ Eclipfes , c ambos 

do Sol; o I. ° a 22 de Mar9o , cuja Lúa nova he ás 

5^ i\' z" aqui em Lisboa , e a latitude da Lúa he %' 

11" Boreal. Efte Ecüpfe ferá central c anular , ao naf- 

cer do Sol, nalongitude de 228° 16' , e na latitude de 

15^ 52' Aüftral y <jue corrcfponxle no mar Pacifico ás 

Hhas da Sociedade. Succede ao meio dia na longitude 

¿e 289^ 40' 3 e na latitude Norte 4° 6/ A linha do 

Eciipfe central corta depois o Ifthmo de Panamá , e For« 

to-Belío , quafi pela huma hora da tarde : paíTa por Car- 

thagená na Terra-firme > rafa o Norte da Guadelupe 

pelas :}* da tarde, evem acabar, aopor do Sol, na lon- 
gitude de 35:$'' 51' , e na latitudq Norte de 22° 2' , que 

be entre a^ Uhas Cananas , e as de Cabo-Verde, 

A Nova Hefpanha , as Ilhas AntUhas , o Novo Mc- 
aico, a Fioiida., a Luifiana , a Carolina , e a Nova In- 
glaterra verad eclipfada huma por9aó do Sol na fuá par- 
te Meridional, e no Perú, Brafil, Paiz das Amazonas, 
c na Terra-firme fe verá huma parte eclipfada ao Norte 
do Sol. 

Efte Eciipfe he invifivel aqui em Lisboa j porque 
cbtne9a; no ñiefmor inftante em que fe poem o Sol. Na 
Cidade do Fumbai y na Ilha da Madeira , comefa ám 
5* :}6' da tarde, e. acaba depois do Sol pofto. Em jíngra^ 
m Ilha terceira , comefa ás 4^ 5?' , e vfe-fe aré de- 
pois do meio do Eciipfe , e acaba depois do Sol pofto* 

A ii Na 
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Na nila da Praya , capital da Ilha de Sant-Iago>. 
huma das de Cabo Verde, corneja ás 5^^ 7', e he qua* 
íi central , mas acaba depois do Sol pofto. Em Pernam^ 
biíco corneja ás 4^ 21' , e acaba ás 5* ^6 , cuja grande^ 
za he de hum dígito- e ii- , na parte Boreal" da 
Sol. Na Bahía nao ha fenaó hum fimples contaélo á» 
4* 4?' •• no Rio de Janeiro-» e cm S. Paulo he inviíin 
vel. 

Q fegutido Ecllpfé do Sol he a 16 dé Septembrojí 
Conjuiijaó ás 8^ 41' 57" da manháa , e a latítude da Lúa* 
no mefmo tcmpo i' i\$ Auftral. Efte Eclipfe ferá cen- 
tral , e anular , aonafcer do Sol , nalongitude de ^56° 14^ 
e na latítude 16° 54' Norte, depois entra na África per* 
te do Sénegal , atravefla a Negricía , os Reinos de Me- 
dra-, e de Gingiro ». fuccedc aa meio dia na longit. 57**^ 
§S^ , e na latit. de i® d 51'' Auftral ; depois entra- 
ño Océano Indico , e acaba aa por do Sol na longitude* 
iip° xo', e na latítude Auftral de 18® 4*-' Aparte Me- 
ridional da Europa , e da Afía , e a parte Septentrional' 
da África vcraó alguma porgaó eclipfada ñaparte Auftral 
do Sol 5 e a parte Meridional da África verá alguma por- 
pao eclipfada t\a parte Septentrional do Sol, excepto a^ 
ponta do Sul da África , que nao pode ver as phafea. 
deftc Eclipfe. 

O' mefma Eclipfe comepaíaqui em Lisboa* ás 6h 8fr 
45" damanhaa, cacaba ás7^5i' 35'', cuja grandeza he- 
áfi ? dígitos c 54 minutos ás 6^ 59' 8'', que he otempo» 
¿a máxima phafe ¿ e enuó adiftancia dos centros he dci^ 



s 

o primelro contado come f a da pafte do Sul , 28 graos 
ácima do fio horizontal, ou 6z^ i direita do vertical do 
Sol , o qual tem entaó ^'^ 52' 50-' de altura apparente 
fobre o horizonte. 

Em jingola comefa ás 8^ 8' da manliáa , c acaba ás 
9^ 51/ A fuá grandeza he de 5 dígitos e 54' na par- 
te fuperior Sol. Em Goa corneja á ih :j2' da tarde , e 
acaba ás 4^ 4/ A grandeza do Eclipfe he de i digito 
e 50' na parte Aufiral do Sol.- 

Temos maís alguns Eclipfes de Júpiter nos mezes de 
Janeiro 3 Abril , e ]unho-, de que faremos menjaó na 
IV. pagina de cada mez3 e no fim diremos mais algu- 
ma coufa dellcs, 

Em Feverciro comejao tambem os Eclipfes ¿eAW 
debatan , que haó de fucceder varias vezes no efpajo 
dos ) annos feguintes*. 
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10 5! 


5 22 


" 1 


54 5 


1445 


14 46 


<|8 


4 26 

5 .8 


11 40 


6 10 


54 8 


54 14 


1447 


■4 49 


' * 


Manhaa 


6 52 


54 21 


5429 


I45I 


■4 55 


( "^ 


6 .2 lo 27 


7 ii 


54jL 


54 4« 


I4_5S 


1458 


, " 


7 8 


I 14 


8 10 


55 


55 " 


■5 'i 


■5 5 


|I2 


2 


845 


55 25 


55 59 


.5 8 


1512, 


M 


9 6 


2 4« 


9 18 


55 54 


56 II 


15 16 


■5 21 


1 u 


10 6 


% íí 


9 51 


5Í19 


5<!48 


1526 




) ''5 


" 7 


4 18 |'° 24 


57 
57 45 


5728 


lí 57 


'542 


< ''^ 


vWínM" 


5 5 


.058 


58 10 


1548 


■554' 


'17 


ro 


s 5; 


II 55 


58 H 


5855 


16 


16 5 


yí 


1 ■? 


648 


lóí 


59-14 


So 54 


1611 


16 17 


Tl'^ 


2 22 


8 42 


I 2 


59 52 


So 9 


ii;22 


1626 


¿^IC 


, 28 


' 54 


60 24 
60^44 


So 56 


ií;5o 


1(S54 


fiTl 


4 V 


9 4i 


2 54 


5048 


16 56 


ir, 57 


3ii 


í ?■ 


10 44 


5 59 


fio 47 


So 42 


i«57 


■«55 


Vi 


6 24 


II 4, 


í 7 


So 54 


60:2 


lí 55 


1S50 


SS24 


7 12 


411 


6 16 


So 4 


59 45 


1625 


ló 20 


V! 


7 54 


■ Í5 


-7 24 


5? 21 


58,7 


'Ül 


16 7 


«lé 


8,2 


2 27 tí 29 


sBV 


58 4 


'5 59 


■552 


iS'2 


9 7 


1 16 9 i2 


57 55 


57 8 


■5 44 


■5 57 


ízS 


9 40 


4 i 10 li 


5640 


5616 


■5 29 


15 22 


32» 


10 lí 


4 49 ■■ i2 


5552 


55 51 


1516 


1510 


í'' 


10 46 


; 55 Mmi.-« 


55 11 


54 55 


'5 5 >I5 


s!ii 


.. 2? 


6 21 


50 


5440 


5428 


145ÍÍ 


■5 55 



j^Ijjja^ :^¿^s5¡¿?:^=5;P^¿s;^^g(<^S.^^^¿i:^^^^í ^¿;^¿;jjj¡jjjf 



JANEIRO de 1792. III. j^' 






SATURNO H 


2 ás II 


A 


1 


2 ?4N 


II 50 »' 6 I í 
II 25 5 :}6 


16 »' 


12 22 


2 5*5 


7 


2 41 


II 47 


12 56 


2 ?o 
2 ¿8 


M 


2 49 


10 59 


5 II 


II 2; 


12 5? 


19 


2 58 


10 54 


4 46 


10 59 


15 M 


2 27 


25 


? ^ 


10 9 


4 22 


10 ?5 


1? ?7 


2 25 



Seniidiam. 
do So/. 



Longitu- 
de do Nó 
da Lúa. 



1 6' 1 9," 5 6^ 7° 57' 
7 ?8 



Phafes da Lúa. 



Lúa cheia a 9 ás 8^ 27'^ 
Quarto ming. a 17 ás i 51 «*: 
Lúa nova a 2} ás 4 50 t 
Quarto-crefc. a ^o ás 10 24 t 



16 19, 

16 18, 96 7 19 

19 16 18, í6 7 o 

SV^|i<^i7, 6|6 6 41 



IV. JANEIRO de 1792. 

Pbenomenos que fe podem obftrvar. 



hcUpJes dos Sateltltes de Júpiter. 



en 



I 

5 
6 

8< 

10 

12 

'? 
«5' 
»7 
}9 

>2I 

!22 

1*4» 

z8 

129 



(V» 



8. 

'7 
*5 



J. StteJUU 
Iinmerf. 



7 
I 

20 

14 

9 

? 

21 

II 
5 

O 

18 
I? 

7 
I 

>o 

f4 



« 



505? 
5826 

26 o 

21 1) 
4851 

44 15 

12 2 

740 

) 28 

S9Z6 

55 ?6 



O 

? 

7 
II 

14' 

18 

21* 

¿8 



//. SaUUite 
Immerf. 



12 50 )} 

2 5?6 

15 2044 

4 ?6 O 

17 51 20 

7 650 

120 22 )0 



IV 

Sauiíite. 



Confun^oes 

18 17 s 

) 21 I 

II 18 s 



o 



10 

17 
17 
25 

¿5 



III 

Sateílite. 



í? II 47 I 
15 1654E 

17 6 52 I 

19 1044 £ 

21 I 44 I 

2? 4 5PE 

057J51 
Zf9SSt¿ 



a H. /»• 

I. 4. 4 C t X 

|. ^ G ^ diff. 

lat. 11' 

5. I. $5 C lí" V 

$. 2, 26 C 2 j^ y 

5. 7> $0 1 a V .^ 

6. (. Apogea, /) 
9* S Eflacionarío/ 

10. 15* )2 ^ a % 6$ 

11. 12. 1) c ^ <s¿ 

I Ir 22. O C TC S¿ 

IJ. 16. 16 (t -r <í¿ 

15. 17. 2« C 6 "11 

16 19 2S Imin. detcr* 
i6« 20* 47 Em. f(/. 2' ao 

Norte do cent. 

da Lúa. 

16. 21. 17 C k »ll 

18. 9. 26 ( 4j;^ 
i8» 9* )6 C > ^ 
i8« IJ.2I ( n ^ 

18. 17. JO C Q ^ 

19. 17. 34 £n^. o em :í^ 
22 • ^ Perista. 
21. J p d'OSuc.diff . 

lat. 40^ 
«5- o. 5$ C0 2í* 
28. 12. 4 C t ^ 
}0. S Eftacionario. 



* Vij. tf# Srréioi. 



B 



10 JANEIRO de 1791. V. ! 

g * Dijtanáas do centro da Lúa ao Sai , e di EJirellas.i 



h'3o4ji i 



5*^757' 
40 7 íí 
í8 147 



3 -yó 8 
5í' íl 



4y 2i'i7 
Í7 4 515 



47^48' 1 1 "r 



60 14 41 

4H45 jZ 



57 I' Í4 
45 5? tg 



Regulo. 



71 zy 10 
tío 40 5 í 
48 4y i7 



I 4J 
; I 2 10 
7 20 ití 



Efpiga 



jü ¡a 2.U 
66 6i'¿ 
5Í 45 Ji 
41 14 29 

23 ^2 ¿6 



47 16 
Í4íi 

12 li 

jy so 
5826 



6y í2 17 

S7 4Í24 
45 51 >0 
n 54 V 



55 55 14 [ 

44_Í0I5 f 



bÜ J 4y 
56 14 Í5 \ 
44 2» 5» 
Í22440 t 



75 16 1(5 
6í 2 7 
yo 38 46 
i8 , I 
J^ zo 17 



7i 44 5H i 
ííl Ijí 4í f 
4y 5 3 , 

M4;;í) ; 



61 ?44i 

48 il 



59 S7 '8 



4i !» 
Oí, 47 2 

57 i«41 
84 sS 45 
7' 4 7 

58 49 I i 
45 '641 



3 16 i; 
!5>íi 
¡■¡i i 

32550 
7 8 ii 



58 20 

45 ij 



1846 ¡ 

lOfi 45 12 

9426 5 
8147 2 
684715 
55¡7?i 
4' 51 25 



5642 2 J I 
4ÜÍ55 I 



t 17 16 52 
105 15 5. I 

P2 52 2ü ; 
80 10 4 
67 8 i_ 
Sí 46 20 ¡ 
40 8 52 



Aries, 



65 10 56 
51 5! 54 



.' Aideba- 
I ran. 



6ti 58 42 
5648 2; 
44 í 2 



J 21S 42 

J 55 57 



S'7 
II 2j: 
28.58 



61 45 I 

4 57 46 56 56 I 



6658 
55 54 49 
4055 12 



64 59 1 5 I 
51 58 56 : 
59 " 45 I 



(*) Btetrahmaí ir Almoitabs t^aalie». 



VI. JANEI RO de 1792^ ^ri 

Dijlancias do centro da Lúa ao Sol , e as JEJirellas. 



5* 



I 

2 

J 
i 

4 
5 



7 
8 

10 
II 
12 

M 

14 
,14 

15 

16 



14 
¡16 

18 

19 

20 



1^4 

'z6 



127 
128 



Ejtrellas 
Or¡¿ntaes 



Aldeba- 
ran. 



Pollux. 



is II 2} '20" 



46^15^41 

?4 ? P 



/' 



66 2 52 

4? 526 



Regul o. 



Efpiga 
virgo. 



An tares. 



66 55 18 

54 45 4? 
42 5¿ ^7 
?0 <4 44 



í/j 14 2 5 '20'' 



44°4?^l7" 



:/j 17 2 ; ^20 



1. 



4?°ll' 




2p ?I 52**^ 



64 ?5 ?5 
41 40 íri 



-, 



72 15 52 

47?» 21 
?4 54 52 

68124 

55 4?í 
41 54?? 



Sol. 



Aries. 



i 



Aldeba* 
ran. 



1x5 47 26 

10; 42 I ^ 

91 18 15 

78 ?4 I 
6529 5 

5^ 451 
^8 ^5 ^o 



05 ó 45 

5? 1647 
41 22 58 

29 24 45* 



704158 
58 24 ?o 

45 57^? 
J? 19 ?© 



6^ 828 

51 ?7 8 
40 16 29 



65 :{8 10 
51 47 48 
]9 5i ^5 
27 54 4? 



61 41 )0 
50 II 25 J)) 

50 1844 '^^ 



66 25 ^ 
5? i6 27 



6c^ IC 16 

5^51 ?9 
442? 16 

?I4?55) 



114 1744 

102 10 17 

89 4? s^ 

7657 2 

6? 49?? 
502} 8 



72 104? 

58 »7 5? 
44 58 56 


7025 1 
56 Í5 58 
4; 21 58 



6) 20 14 
50 22 46 
?7 48 ?7 



61 41 40 
48 47 ip 
?< 15 47 



64 48 29 
51 48 10 



II 2 47 46 
100 ?8 :{ 

88 9 9 

75 19 4? 
6z 9 44 

48 41 12 



68 ?9 48 
54 54 ?6 
4i_4£4j 
60 5 50 
47 l¿ 12 
?4 4? 14 



?8 2?47 ^ 
26 24 ^8 J 

67 58 26 

55 1840 

42 48 57 

?o 817 



6) II 41 
50 941 



III 17 f 

99 5?I ^ 
86 ?4 7 » 

60 29 í{7 "[ 

4659 i 



66 54 59 

5? M47 

40 10 I ? 



58 25 45 
45 ?7 ^6 
?? 1057. 



B i¡ 



VIII. JANEIRO de 1702. 12 .. 

1 í L.^ 

do centro da Lúa ao Sol , e ds EftrtUas. ^ 

f 



^ 



tLjtreUas 
Occident- 



Sol. 



h \ h 

99°20'2V4icx)°4V48'' 

lio 29 5 lili <I 4^ 
121 2^ 24 



Fomal- 
hauc. 



a 
Pcgafo. 



06 

Aries. 



ran* 



Pollux. 



5¿ 

7? 


29 ?5 
1058 

58 ?i 


57 52 ?« 
6g 2 25 

80 14 55 


;6 40 10 

47 52 44 
59 18 56 


25 

49 
61 


2? 49 
19 9 

2045 
Í947 


?2 II 27 

4? 57 47 

56 10 ?2 



5? 49 7 
Ó4 ?I 44 

^(^ 16 10 
70 26 21 



S8 ? 16 
49 17 5? 



ReguIOé 



,26 



19 II 12 
?i 55 ?2 
45 04? 
58 25 54 
72 II ^9 



Efpiga 
virgo. 



Sol. 



:}2 50 16 

47 1540 
61 59 9 

7<^ 54 1 1 



26 52 56 

^849 O 

5051 27 
6; I ;o 

?? ?7 49 
4528 8 

20 45 27 

?? ?2 ^<^ 
46 40 16 

60 8 o 
7? 56 45 



* '4' ^ 



</í '7 2y^2off\iís 20 2^*?0^'\i 



o-g/ 



102^ O' 59 
II? 14 IQ 



55 850 
^S 5^ U* 



ii4?6 27 ^ 

2) 



562847^ 
^7^27 ^ 



00 ?9 40 
71 50 20 



?9 26 ?9 
504? 14 



62 525 
7? 14 20 



28 22 7 

40 18 s^ 
52 22 17 

64 ?? 20 



40 50 20 k\ 
52 846.K 

29 51 24 ¿1 

41 48 57 

5? 5? 1? 
66 5 20 



4? ?o 18 
55 49 20 
67 4? M 
79 14 28 
90 27 10 



?4 ?7 16 

49 5 15 
6? 50 ?4 

78 46 2^ 



A5 ^ 5 
51 19 54 
69 10 47 

80 ?9 29 
91 50 10 



loi i6 5 1102 47 44 



?5 446 
4648 51 

22 20 5 

?5 V59 
48 20 7 

¿I 5O 26 

7< AI fO 
7fi 24 56 

5055 5 
6542 7 
80 ^8 48 

46 57 28 
58 50 V 
70^8 o 
82 4 13 
9? 12 59 

I 04 915 



?(> ?2 22 
48 l^ 56 



2? 55 5 

Tfi 47 40 

50 O 17 
6? ?? II 
77 27 15 
58 12 17 
5^ 45 10 

^7 ?5 49 
82 ;i 7 

48 10 28 
60 19 5? 

72 454 
8? 2840 

94 ?5 ?^ 
105 ?o ?8 



ii& 



% 14 FE VERÉ I RO de 1792. I- >> 









Declinabas 

do Sol 
ao meio di a. 



DecUnaqao da Lúa 




1,6 JANEIRO de I79Z. III. ¡^ 




'Oeclina- 
meio día» 



Nafcim, 



PlüHetas. 



Pqffagem 



dos ^^to Me 



ndiano. 



Occa/0 : 
dos 
¡Planetas, 



íámgUw 
ác. 



de. 







MARTE 






I 


I» o'N' 


9» i6't 


54 26'« 


í>*?2'«'6« 5«'i2'j ;='2o'N 


7 


I 4 


5 ^^ 


2 )8 


y 9 


6 ; 18 


? í8 


19 


I «9 


2 *7 


8 45 


6 458 


? ?5 


19 


I 44 


8 


2 12 


8 2U 


649 


% 41 


i5 


2 18 


7.?° 


1 4f J 7 55 1 


<í f f? 


Mí 



JÚPITER 



SATURNO 



25 1 4 20 



10 xo^o 14 9 

O 14 40 

o 15 !? 

O 15 48 
Q i6 17 



Semidiam, 
do Sil. 



Longitu- 
de de N6 
da Lúa» 



16 15, 66 5 S9 

16 14» 4 ¿ 5 40 

16 i^y z6 5 21 

1611, 816 5 2 



Pib^Jei i^ Lna. 



Lúa cheia a 8 ás ih i^fm 

Qiiarco ming. a 15 ás 11 14 ^1 

Lúa nova a 22 ás 4 27 1». 

Cuarto crefc. a 29 ás 6 4-7 í 



¡tíá^i^^í^^ tr^ í'is .' 



IV. IFEVEREIRO de 1792. 17 ?> 



hc/ipj 



Phciiohictios que fe podem obferv/tr. 

íiusS.itc'//ttt:sdc'jupiur. o, rt. J*l, 



i. Siitel'iu 




1 
.II 

Iz7 



« 



IV 

Sateílite. 



Con/unc^oes 
21 O I 

5 26 S 

I? 44 I 
21 41 S 



U3 



ÍJ. StU¿llitd 
lmm¿rj\ 



I 

4 

12 

19 

22^ 



9^' T,Z'uJ^ 

II 54 17 
10 25 

^6 45 
4? 16 

59 55 
164^ 
?? 42 

50 SO 



I 

14 

6 

í9 



r. o, 
I. 14, 

2. 
2, 



S. 

6. 22. 6 

7. í5. 3> 
7. 18. 35 



42 C i í^ W 

57 1 a V;» 

(£ Apogea 

Jat. I 
o^ Eftacionario. 
¿ 2 oc (f 9 



^ c!iíf.|)) 



(A 



I 
1 

8 
8 

II 
29 

¿9 



Í4. 



III 

Sateílite, 



8. 4. 12 ^ TT <^ 

9. 2 1. 5í> 1 r '^¿ 

II. 22. 49 1 "H 



12. 



?0»difF. lat. 



5 
5 



47 C K U3J 



40' 



diflpj 

lat. 1' 



I 



4 54 9 I 
6 55 ?8 E 

851 ^7 í 
IQ52 ¿E 

12 49 ^6 I 

1449 I? ^ 
1648 61 

1847 ^ ^ 
20 47 2 1 I 

22 45 "^4 E 



14. 15- 44 C > — 

14. 19-35 í n ^• 

15, lí/!,' Eftac¡onarío«3 
18. 8.23 Ent. o ©em )(JS 

24, 20. JÓ (£ I) 
24. 21. 55 C í X 

28. $ y ;t ^»ff- » 

lat. 47 '5) 

28. 14. 31 í y V '^ 

28. 16. 40 1 ^ V 

28. 21. 8 Im»^. 06 V C 

28. 21. 5$ Em. «</. 2' ao 
Sul do cent 
da Lúa. 







(•) $u€Ci4c antes de najcer a Lua* 




i') £ic(niUat dt MnumefH ¡fentitt. 



VI. FEVEREIRO de 1792. 19 S> 



>> 



Dijiancias do centro da Lúa aoSol^ e ds íjlrcllas. 




hjireUdS 
¿ntacs 



TRegulo. 
6 



Pollux. 



7 
8 

10 

II 
12 

14. 

,12 
12 

141 

15 
16 

¡^7 
18 



Efpiga 
virgo. 



ÍS ti 2 { '20" Js 14 Í2 5 '20 



46"20 ?9' 
Í5 ó^« 



58 6 21 
46 16 44 
H 184? 

22 14 ^ 



44°55'?0' 
?? 44 14 






56 ^í;4I 

44 47^¿ 
?2 48 27 



Aneares. 






75 ?6 ¿¿ 
6? 15 2J 

5042 51 

?7 59 ? 

i5_r4o 

58 oz6 
4454 5 



Ag;uia. 



27 
I28 



Sol. 



i? 

24 Aldeba- 

125 ran. 

26 



PoIIux. 



6z lij 10 

70 1 20 



121 42 40 

lOy 9 II 
96.22 51 

8? M 54 
701? ^ 

4^ 24 M 
68 S5 17 

55 ?? 17 
42 í4 29 
29 5:728 



74 4 25 
61 41 57 

49 7 5« 
^6 22 51 

2? 28 U 



56 2 2 29 

ü-LLiíi 
8056 1 

68 2751 



120 911 

10754 6 

94 46 II 

81 45 40 

68 55 25 

55 II 21 

41 42 59 



61 52 49 
50 n o 

•Í8474? 



<>7 M 45 
5? 5441 
40 58 4? 
28 24 15 



60 24 6 

4844 ?2 

?7¿?4í^ 



^2 21 56 Ji ^ ^ (( 
55 10 56 5? 42 7[C 



4? 75? 
íl 18 5 



72 52 12 
60 821 

47 ?2 55 
54 46 2i^ 

21 5:1 27 



41 48 18» 

^9 47?8¡)^ 



705951 
58 54 ?? ^. 
45 57 42 (( 

5510 og) 



54 4+ 25 
41 56 ^^ 

79 i¿ V/' 
66 54 26 I 

n8 55 ?<^ 

105 58 48 

95 9 18 

80 7 16 
66 55 59 

5? ?0 ?4 

40 I 45 

65 ?2 55 
52 16 26 

?9 25 17 
16 51 19 




7749 8 

*^7 I ?7 2> 

10425 19 S) 
91 ?2 14 ^ 
78 28 40 f 
65 I ? 44 r? 

51 49 41 2) 

^8 20 20 ^ 

^^ 5i 47 ¡a 




58 55 ?9 I 57 -27 ?o <^^ 
47 18 22 I 45 52 ^9 
56 O 19I 54?7 M 

% 



C ii 



jjí-í^^u^^K^^:^^: 



=^;¿^Í$:¿^ív^¿;^:í^d?=^i^ís^=^=^=^sf^:^^<$f' 



i 20 FKVEREIRQ de 1792. Vil. >^ 

Dijiancias do ccíi.ro úa Liui ¿u Sol , e as Jzjinllas. f^ 



% a j Elh¿lUs I I 

(? a' Occideut . \ís 1 1^^2 j'^20^ |í 



f 2 í J 20 



Soi. 



I 17 ^9 26 



Pe 






Aries. 




Aldeba- 
ran. 



iPollux. 



' ^ Regulo. 



Efpiga 
virgo. 



Antares. 



Sol. 






50 



í 19 O 9 



7^ 56 59 



502J20 
n 51 V 

?y54 7 
52 o 2 
64 16 41 



?4 55 27 
46 58 41 



22 :;o 15 

?5 28 ^o 

4B 4^ 12 
62 9 20 

22 27 2 

í6 14 15 

50 17 íf 

^4 '^^ 5 



?4 10 55 

4815 5:5 



41 1748 

5? 4 15 

64 30 44 

75 40 47 

86 58 4^ 



í 2;'!?0" 



ioy'54 I? 
120 20 f I 



74 20 48 




40 :;2 48 
5^ ^^ V 1 



29 26 21 
41 24 20 
5? 51 ?! 
^549 ?5 



56 24 



9 

2 



48^1 
24 6 :54 

?7 ^57 
50 22 2:5 

6; 51 8 



41 50 27 



^o 55 40 
42 5441 
55 ? 10 

67 22 4C 



2/4 


'J 


i6 


^7 59 


? 


52 


? 55 


66 


20 


45 


?5 55 


10 


50 


2 


?? 



42 47 ^^ 

54?i 4 
^5 55 í9 
77 ? ?6 
88 oii) 



?75i 21 
^o \ 42 



25 4? 9 
?8 45 Í7 
52 2 45 
6^ j^ 8 
25 ^1 o 
?9 4? 54 

5Í 50 ^5 
68 8 34 



?7 40 6 
51 4P 18 



44 16 24 

55 57 ?6 
67 19 :58 

78 26 14 

89 22 2 



45 20 21 

f 'r 29 2V> 



?^¿5 5S 
44 25 11 
56 ?4 59 



68 55 57 >> 
S9 2? ?» 

51 ^64^ 



27 20 2 
40 24 :5i 
5? 4? 20 

^"7 1^2 

27^5 
41 28 59 

55 V7 1 
6956 30 




?S^^5 2? 
5^ ^6 7 



45 45 I í 
57M 51 
68 4Í 4? 
79 48 42 
904? ?o 



^^^^^''^i¿r^^'^S'^^'''^dr^ 



<< VIII. FEVEREIRO de 179Z. 11 } 

(^ V ¡i) 

g Dijimcias do ceniro da Lna ao So! , \ ds EJlrellas. ix 




"i I f Cí'20 J5 14 2 



L 



:, 1 



77 5^ 5 

^6 ^ 10 



((( ; Poiiüx, 

Regulo. 



?? 54 í« 
4^ 55 50 
56 658 
70J£24 

405^18 

S'^ 10 6 



2ó 57 12 

42 ^ ^8 
5s 24 8 
68 r? 44 



Efpiga 
virgo. 



(Aneares, 



Sol. 



25; 18 27 
4? 14 iB 
57^? 59 
7^ 44 U 



41 II 

5^ 2; 



O 

4 






47 M Í9 
58 49 47 
70 7 ?4 

81 II O 

9¿ 45? 



78?; M 



46 855 
57 ?i 5 
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lat. j$.'¡ 
18. S. }g c J 

18. ai, ay Ent. o em ^| 

^}- 7. li C y V 

25. 9- 20 C ^ ^ 

a?. 15. 7 C a V 

a 6. -rf* Eílacion. 

a8« 23. a8 (^ a (t 69 
^9. 15. 1$ C ^ ¿2 
29, ao, ai ^ o '^ 
}o. 6. II (f ir 
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^s 6" da SS 
manhaa K 

lO lO ^ 
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(^31 A B R I L de 1792. HI. !>> 









l}gcfifta- 

qao úO 

m¿io di a. 



Nafcim, 

dos 
Planetas 



Vafjagem 
pelo Me- 
ridiano. 



Occafo 

dos 

Planetas. 



Lon^itU' 
de' 




LatitU' 
de. 



5i20°I4 ?^io'; 



18 Í4 



2 


56 


2 


40 


2 


24 


2 


a 





JÚPITER cpai 


5 ás 10.' 


» 


I 


p joS 


7 28 í I I 4 "íj <í J6 m 


6 28 2(S| I 


7 


9 M 


7 2 


?9 


6 12 


27 42 


I 


I? 


^^ 


6 )6 


I4»a 


548 


6 16 SI 


I 


19 


8 41 


6 10 


II 45' 


5 24 


6 26 1 1 


I 


^5 


8 25 


5 44 1 1 20 1 5 |l 


í 2f 25 


I 






SATURNO rfa loás 15 



» 




«; 



LongitU' 
de do Nó 
da Lúa. 



16 o, 56 2 49 

1558, ^fi 2 ?o 

1557, 4p 2 II 

i5 5^> 9!6 I 51 



P¿^ye5 J^ Z»4. 



Lúa cheia a 7 ás 
Quarco ming. a 14 ás 
Lúa nova a 21 ás 
Quarro crefc. a 29 ás 



6h 4^' m' 

O 59 »» 
6 

9 



59 «^ 



IV. 
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Pbi^nomenos que fe podem obfervar. 



Eciipjes dos ÓateUues de Júpiter 



y I I. Satellite | ^,[11- SateJlite 

Immerf, 






Immerf. 






8 104? 
21 8 5:1 

15 ?7 55 
10 6 57 

4 ^6 o 
2? 5 o 
Emersoes. 
19 42 2:; 
14 II 20 

8 4018 

? 9 15 
21 58 II 

16 7 5 
10 J5'59 

5^ 450 

|?0|2J 55 42 

D 






5' 
8 

12^ 



16 
26 



rpA 28^48' 



» 46?? 

22 4 24 

II 22 15 

Emersoes. 

16 :Ji ^6 

5 4P ip 

IP 7 2 

8 24 ?8 



D. H. M. 

1. 14. 5& C 2 of (<> ^ 
a. 6. 3a (£ ¿ <j¿ 

2. II. n Co <í2 

2. 21. 1) C ^ <^ 

Jat. 12' 

4. f 4^ } I í r <íZ 
6. ij. 54 (í O i^]i 

7- 9- 14 Imm. de 1¡ff 
7. 10. 21 Ein. /V, 5' aoj 

Sul "do cent. I 
da Lúa» 
17. 42 C >C U]2 ^ 



7- 
9- 

9- 



IV 

Satellite. 



Conjuncqoes 

? 41 s 

lo S9 I 
17 56 S 
I 15 I 



III 

Satellite, 



4. 18 (£ y ^A-" 

9. 10. a,6. Imm. Q; dC^ 

9* II* 24 Em. iá/. 9^ ao 
Sul do centr. 
da Lua« 
I o, (f Perigca. 

13. 2j. ja c (? ;t 

16. 2. 17 C «t 

17. 5 c^ T diff^! 

lat. j$/ 

18. S. }g c J 

16 4p o I f ^^- *í» ^7 Ent. o cm y 

18 4? ?Er^' ^' ^i c y V 

20492811 25. 9-2o( ^ ^ 

22 42 50 E aj, 15. ^ ^ a V 

O 4 945 I 26. cf Eftacion. 

a8. a 3. 28 (^ a (t 69 

39. 15. 1$ C ^ ¿2 

29. ao, ai ^ o '^ 

30. 6. II (T ir 



2 42 :ji E 

4 4P 51 1 
6 41 58 E 



J 34 A B R I L de ,792. V. I 

■í* Di-h^ci-íf //a ívíiffo da Ltia ao S'A , e di £/írf//.75. K 



Efpig 



|ii Pegafo, 
M 



7Ít^ o'is»" 
40 í i 50 



59 59 14 
46 ij 16 
ii4Í !< 



70 M iO 
57 U 15 



po !i !o 
7« 55 í° 
¿1 Ip 26 



7¿°ío' O'' 
64 !6 14 
51 46 II 

'i 47 47 



■"li"..' 



SS1815 
44 40 54 
!■ °4i 



68 44 íp 
5'^ °» 



88 50 50 
75 1145 
¿1 50 I 



7* 59 <i 
<íl 4i 45 
¡0 11 i 
i7 "8 54 
24 8 5 



56 iíí 42 
425811 
29 19 12 



67 8 I 
5427 6 



87 815 
7i i' 22 

tío, 10 í7 



7J-28' 4"S 
tíl 10 40 ' 
48 iS i7 I 
Í5 40 59 ! 
2228 



54 54 5Í 

41 15 26 r 

27 iS 81 



65 11 16 ; 

52 54 18 , 



852545 I 
71 51 1 

58 ;2 1 



11FI2 50 1 

105 ¡2 I 

92 1952 I 

79 17 'í 
66 2i ¡5 1 
5i 45 15 I 
41 ¡tí 44 I 



no ii i8 
971555 
84 9 17 
71 II 48 
5829 4 
45 5^ o 



0851 41 
95 17 5 
8212 2 
«9 17 14 
5^ 54 17 
44 22 44 



120ÍJ21 
¡07 II 55 

91 58 24 
So 54 17 
68 I 12 
55 '9 40 
42 49 18 



52 29 54 
4051 5 



19 27 15 



49 11 4tí 
1 8 2 11 



43 tí 10 

Ití 17 5^- 



€i4R.egiiIo. 



40 28 41 

2841 II 



Í2 ¡í 28 
50 4tí51 
19 O 24 
27 12 11 



tíi 6 Ijj 
49 i3 12 
1712 1 
25 41 íl 



59 17 55 
47 SO 11 
¡tí ¡41 
24 15 8 



{*) Extrnhidat i» Aliaanatli^ Ntmi, 
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ABRIL áe i^pi. 



3Í 



.. Diftdneiat do centró di^Lna MOSoit e di Eftnllds. 



^ -rrUtis 
' yOrietthtes 



láatm 



1 

2 
? 

4 
5 

5 



7 
8 



Antares» 



io 



as n íi*2o'* ñi r4^gf^gb>|dF^ f7"<|^^o 



Efpiga 
virgo. 



ihifc 



Aguifl. 



ce 



1 1 llégalo. 



M 



Sol. 



Pollux. 



egulo. 



71-56^44" 

59 ?7 iP 
46 55> 5^ 

U ¿ 47 

2948 4 

60 42 12 

5Í li 5P 
?9 Íi40 

76 50 8 

^? Í5 ^P 
5,1 11 10 

97 24 28 

8? 4i " 

70 íó 17 

^65158 



76*^25'! 2" 
í8 i4i 

4f 2Í 4P 
?2 14 i? 



¿7°1I^2 



6f I 5v 
51 ?0 5i 
?7 4P 55 



117 12 2^ 

10? 52 41 

9041 2p 

774017 
64 49 58 

52 II I 

^9 44 1 

58 25 Í5 
46 í8 52 

70 o 58 
58 9 16 
46 21 55 

?4 ?5 17 

22 46 22 



7í 125Í 
62 ip ^9 



95 41 4} 

82 1 8 

68 29 7fi 



IÍ5 52 ? 

102 1} 17 

89 í 17 

tf ? Í4 í8 
50 ^6 58 



^6 ^ ré 
45 "5? 



68 ?i ?9 
56 40 41 
44 5? 58 



56 29 4f 
4| 47 28 
?0 4í Í2 



6:j 21 J7 

49 4é ?4 
?6 7 i¿ 



7? K ?5 
6044 II 



P? 5^8 58 

80 19 2 

66 4$ 16 



II? 51 

100 94 t 

8725 141 
74 i6 42 

6í ?P 9 
4V ^ 7 



54 IJ íí 

42 1048 
2p 6 )t 



éí Aü ^^ 
48 tf 9 

?4 H 4i^ 



7i 58 íí 
59 9 9 



9¿ Í6 i ? 

78 ?7 6 
6^ $ 12 



55^7 I? 
4*45 15 



II 40 

Í^Í4Í4 
854721 

7^ fPlO 

6ó 4 f 

47 ^ 28 

5?T^25 
42 19 I' 



67 2 26 j 65 5 f 20 

5S^i pl 5?4MO 
4525 «P| 41 57 i 
\l 5819I 50 9 4¿ 




« 



3^ 



ABRIL de 1791. Vil. ^ 



f¿ Dijlancias do centro da Lúa ao Sol , e as Ejtrellas, <^ 

jib Eíirellas \ ' 7 \ ' ¿^ 



EJir¿Ilas 
Occident. 



Sol. 
ran. 



'¡Políux. 
4 



110^17^^2/ ^ 111^41' 31^ ^ II r 4'45^^ Jk)4'^284I^ Sv 



55 4i 19 
6 7 55 ^8 



111^41^ 2 

57 M II 
(íp 28 14 



582? 401 ^9 5^ 47 
5Ct40 ^o\ 5^ ^4J^7 



I Regulo. 



26 ^5 44 
40 ? ^58 

5? 5? 40 
68 041 






.21 Erpiga 
¡II ^"S°' 

jIZ 
|tZ 

;«? 

|,,Antares. 

16 

,£7 

1 18 

¡JO 

124 

i6 



28 54 22 

57?» ? 
7' 57 50 

■«■¡■■■^pMHBaaiaiiHBa 



28 15 22 
41 46 18 

55 ?8 44 
69 47 29 



58 44 15 
¿I I 16 



41 2428 
5L42JO 



^9 55 22 
4Í 29 17 

5724 ? 
J7M4 26 



?o 41 ?2 

I 45 2 55 

59 25 48 

.7^ 44 5^ 



41 925 
' 54 54 19 
68 ^s o 
8z 720 
5^52912 



Aguia. 



60 58 50 
..72 41 45 



42 52 ^o 
56 ?7 16 
70 17 4 
8; 48 II 

97 8 ^"7 



'?2 2849 
46 50 49 
61 IJ 29 
75 ^1 48 



60 15 ^2 

2L14J5Í5) 
42 55 4? ^^ 
J:5 2451 

?i Í5 47 

45 Í2 

59 9 56 



?4 16 15 
48 ?8 44 
6? I 6ik 

77 18 ;-7ír 



44 ?5 ?8 

58 20 7 
71 58 59 
85 28 51 



46 18 47 
60 2 5^ 



«¿26 :}0 
74 9 47 



73 40 46 á 
-¿ " ^^ 87 9 2?¡r 
2Í£LlLico26 55?> 



6? 54 6 

JZ1V7^4 






<< 



¡«9 



!»' 



soi: 



47 19 í9 

.,58.11,17 

69 I ra 
79 54 o 

'9^ 54* 15 
102 7 ^ 



\ 



14^41 19 
Í59 52 J2 

'7^ i^' ?7- 
j8i 16 2 

92 17 ?4 
10:^ 52 l6 



Í9 7 ?5 

50 2 55 
60 5:5 46 

71 44 I 
82 ^3 ir 

9; 41 6 
102 57 46 



65 


21 51 


77 


5Í7 


40 29 52 
51 24 26 
6z 15 


7? 
84 


528 

028 


95 
106 

i 


4 50 
2? ?? 
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Jtijtreliits 
Occident. 



Sol. 



ilHldeba 
2I ran. 



1 Poli 

4.1 



ux. 



Regulo. 



Efpiga 
virgo. 



? 



Antares. 



C6 

Aguia. 



IS I r 25'20' 



.15^52 50 



<¿i 14 2 



'20 



t/^í 17 2 5'20Í.' 



/ 



61 


47 2 


74 


8 10 


4427 ^^ 


57 


41 


?? 


16 íO 


46 56 1 4 


60 


55 24 


7^ 


8 49 



21 47 ^6 
56 ? 51 

50 16 40 

64 48 ?9 
79 -í? 18 



54 18 16 
48 1 59 
<^i 45 ?4 

75: 22 M 

88 49 42 

I02 ^ 4^ 



Sol. 



55 II 20 
66 49 4^ 
78 ^^ 28 
41 52 1 
52 45 54 

6? ?6 M 

7427 o 

85 22 54 

96 28 48 

110749 ?7 



Ji7''i7''i:;' 
"6? 1846 

7^42 7^ 



45^ 59 56 
58 l6 57 



?4 5749 
48 40 10 
61 41 25 



i\ ^4 i¿ 
?7 5i ?? 
52 14 ?4 
66 :}6 6 



^6 051 

4945 8 

6? 28 6 

77 ? 5¿ 
90 29 51 



56 V7 52 
68 174^ 



4? 14 4 

.54 7^9 

64 57 27 

75 48 ?7 

86 45 29 

975^ o 
109 16 o 



iji8^4iV 
64 50 45 

77 16 14 
47 ?2 49 
60 n ^8 
íc> ^9 24 

50 24 2^ 
64 27^9 

2y 2041 

?S^?9 18 
54 2 26 

682; 26 



Js 20 2j'2o^'j 



120^ 6'4Í 



^/, 



60 2 2 59 
78 50 4 ^ 

49 ^ 14 

61 50 42 



?7 4V?4 
51 28 15 
6^ 10 ^i 
7845 II 

9¿ 950 

58 4 ?9 
69 45 42 



;8 21 20 

52 85? 
66 14 4 

^7 725 
41 27 6 

5550 15 
70 10 41 

^9 26 24 

5? lí 18 
66 52 4y 

80 i6 10 
9^,49 ?6 



44 ?6 2 
55 28 41 
66 18 42 
77 10 18 
88 814 
<)() 17 26 
21042 42 



59 ?i 41 
71 I? 42 



45 57 5? 
5^-50 .0 
67 58 
78 ?2 6 

;?9 ?i 9 

co 42 7 
112 p4^ 
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r..'u?. AoriT,. 
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S'-"-- 
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di 
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( s 




■ 


miiídiai 
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.»,„. 


Oí mei* 


i nwlí, 


__ 


~ 











i/ífl. 


""'■ 


4¡a. 


•nitf. 


' 1 




ítj'i 


8» 4't 


r 


O'iB 


56' ?"56-27" 


I5'i9" 


Í5'Í5" 


■ 1 


2 


í° 


8 51 


I 


i! 


5652 


5718 
y8 10 


15 i2 


■5i9 


. ^ 


í 


« 


9 41 


í 


8 


'2*5 


1547 


15 54 


1 . 4 


4 


)9 


lO ,¡ 


í 


45 


58 i« 


59 I 


16 í 


16 8 


'j 


J- 


if_ 


II n 


_4 


10 


59 24 


59 44 


16 14 


16 Ip 


6 


6 


Í4 


AínnhSa 


5 


I 


60 2 


6ü 16 


■ 6 24 


Í6-I8" 


1 7 


8 


i 


O 21 


5 


46 


60 26 60 íí 


165, 


16 íí 


'|8 


9 


y 


I 22 


6 


i7 


6055 


fio 14 


16 „ 


16» 


* 1 & 


lO 


II 


2 22 


7 


i4 


«0 2S 


6021 


16 i¡ 


16 19 


( ><: 


II 


8 


i 22 


8 
9 


Í5 


60 10 


59 56 


1626 

7?^- 


16 21 


1 ■■ 


II 


Sí 


4 21 


40" 59 40 


59 »í 


T6T4 


,|l2 


Jí 


1/wa 


í 18 


10 


46 5g 5 


sy45 


16 9 


16 , 


l'í 


o 


?8 


6 12 


11 


52 ,5825 


s3 ; 


1558 


15 5» 


' l'í 


I 


i3 


7 í 





56 t 57 4< 


5727 


"5 47 


1541 


< <' 


I 
í 


5! 


«Í9 


T 


?9 
d 


57 <= 


56 50 


K i7 


15 Í2 


,I6 


56,2 


5777- 


1527 


1522 


('■3 


1 


59 


í) i6 


^ 


59 


55 59 


55 44 


isi8 


tj 14 


|,8 


í 


i2 


lO 12 


4 


59 


5529 


f5.6 


15 10 


15 6 


1" 


4 


7 


10 58 


5 


56 


55 i 


Í4 51 


15 2 


'4 59 


'" 


_4_ 


4; 


11 45 


é 


52 


5441 
54 2i 


í4Ji_ 


1456 


•4 í4 


<n 


5 


M 


Í2t 


7 


"45^ 


S4I6 


1452 


1450 


('" 


6 


5 


I iO 


8 


i5 


54 10 


54 5 


"4 48 


•4 47 


M 


6 


5í 


2 8 


9 


24 


54 2 


54 


1446 


'4 45 


'4 


7 


41 


' 55 


10 


8 


54 


54 2 


1445 


1446 


'i=5 


_a 


ÍI 


í 41 


10 


47 


54 6 


«12 


■4 47 


449 


«fe 


9 


2; 


4 27 


■ 1 


24 


5420 


54 il 


1451 


454' 


i" 


lO 


20 


5 '^ 


II 


5< 


54 44 


54 S9 


1457 


5 ' 




i[ 


lí 


5 57 


MfílKia 


55 16 
5556 


55 i6 

\6 22 


■5 6 


15 II 





Mí 


6 4Í 





il 


■5 17 


1524 


'ííG 


1 


lí 


7 ?o 


] 


5 


5648 


S-7IS 
581; 


15 ii 


'5 Í9 


l¡ 


2 


^ 


H 18 


¿ 


ií=áí=! 


57 44 


1546 


I? 54 



40 M A I O de 1792. 



III. » 

777-^ 



De di 



Una- 
qüo (10 
meto día. 



Ndfcim. 

dos 
Planetas 



Vajjaffem 
pelo Me- 
ridiano. 



Occijjo 

dos 

Planetas* 



Longitu- 
de* 



de. 



MARTE 








JÚPITER 




I 

7 
I? 

25 


3 loS 
756 
7 4? 
7 ?2 
7 24 


5 ip'Iio 5Jí 
4 52 10 29 

4 2f 10 4 

4 p ?8 
? ?? 9 12 


4 J5'" 
4 10 

? 45 
? 20 

2 55 


6 24 41 
6 24 I 
6 2? 24 
6 22 52 
6 22 25 


I ?o 
I 29 
I 28 
I 27 



1 




S A 


TURNO 




1 ' 


7 2?N^ 


4 ?0 »' 10 58 m 


5 24 t 


24 2p 


2 IOS 


^ 7 


7 ?9 


4 9 


10 ?7 


5 4 


25 I^ 


2 17 


|i9 


7 ^á 


? 47 


10 16 


4 44 


2s 55 


2 17 


8 8 


í 26 


P 55 


4 2; 


26 ?7 


2 18 


V^ 


8 22 


? 5 


9 U 


4 ? 


27 17 


2 19 



Semidiam. 
do Sol, 



Longitu- 
de do Nó 
da Lúa. 



IS'S4,'U6' I°?2' 



155?, 10 I I? 

15 51, 9*6 o 54 

1550, 8¡6 o ?5 

1549, 7.Í o 16 



Pib/a/e; J/i X«/i. 



Lúa cheia a 6 ás 
Quarco ming. a i :; ás 
Lúa nova a 20 ás 
Cuarto crefc. a 29 ás 



4h 59' t 

7 7 '''I 
9 22 íj)) 

i 6 w, 



IV. 



M A I o de 



Pbenomenos 



Echpjes düs Sate tutes 






2 

4* 
6 

8 

9 
II 

I?* 

i6 

i8 

'20* 

• 22 

1^5 
1 27 



I. Sateílite 
Rmerf, 



05 que fe podem obfi 

de Júpiter. ^^ ^^^ 



D 



18* 2'?0'' 

12 :{i ip 

706 

I 28 s^ 

19 57 ?7 
14 26 18 

8 55 o 

? M?8 

21 52 15 

\6 20 51 

10 49 25 

5 1757 

2jL 46 1^ 
18 1450 
12 4528 

7 " 57 
I 4025 






7' 
u 

14' 
18 

21 

^5 

28 



XI. Sateílite 
Emerf, 



12 
|20 

|29 



IV 

Sateílite, 



Cortfuncqoes, 

8 i; S 
»5 45 

22 56 

6 $6 



I 

S 
I 






ZIM2' 8" 

10 S9 V7 

o 17 I 

2 51 ?8 

16 85? 

5 26 6 

18 4) lé 




erv/Jr. 



2. 



o. 10 ^ 7* S¿ 
4. ¡^ Eílacion. 

4. a oC "tt 
4* 1$. 12 C V 

5. 5. 32 C »c »12 

ó. ij. 35 C y '— 

6, 17. 11 t »1 — 

6. 21. 13 c 6 "^ 

8. 
8. 



13 



$I)diíf. lat. 41 

5. 34 1 ^ * 
7*44 C 
9 C ^ 



III 

SatetUte, 






4* 

4* 
II» 

(I 

18 

18 

25 
i5 



8 49 48 I 
10 41 21 E 
1 2 49 II I 
1440 )E 
16 48 10 1 
18 )8 2iE 
20 46 40 1 

22 )6 1} £ 



17. 15. _ 

10. 22. o Ent« o © cm Hl 
a4- 1 -^fffgrrdr. 

26. 6. 46 (^ 2 OL 69 

26. 22, 47 C ¿ *^ 

27, ^ Eílacionario* 

^7- 3. 58 Co <Q 
27. 13. 58 C TT Q 

29. 8. 50 C T <^ 

31. 9.42 1 e»ii 





^^) EtetTílüdM Al Mmn»s)t £f»uiií$. 
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Dijlancias do centro da Lúa ao Sol^e d$ Efirellas. ff 



^^lEjiretí, 

" " Efpíga 



vir^o. 



Aneares. 



} 7 A^uía. 



Pegafo. 



ÍS 11 2 } 



'20'J/J 



14 2 I '20 



^ h. .^ ,\. h 



26 14 8 



5» 51 ?9 
45 14?? 

68 55 ^6 

^^ 5^ 27 



?7"?5'?V' 
^4 ?5 ?<5 



57 10 5? 
4? ?i 15 

29 42 42 



67 1647 

^4 16 27 



88 1545 

741? ¿7 
6q 28 ?6 

47 15 18 



^6 29 56 

72 1^ 8 
58 47 21 



Aries.. 



Sol. 



Regulo. 



Efpiga 
virgo. 



89 ¿? o 
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^ Dijtancias do centro da Lúa ao Sol , e as Eftrdlas. 



Efit ellas 
Occident. 



as 



8 



Eipiga 
virgo. 



Antares. 



a 
Aguia. 



1 2, Fomal- 
haut. 
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Sol. 
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61 II 14 
72 22 ^6 
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( 


g 
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( 


s 
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d dííla 
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Declina- 

^^ao (10 

meio di O' 



Nafcim. 

dos 
Planetas- 



Paffagem 
pelo Me- 
ridiano. 



O ce ajo 

dos 

"Planetas» 



Longitu- 
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» 



9°i8'S 

10 42 

11 6 
I? 28 
14 49 



llA 
10 57 
10 54 

to 50 

10 46 



z'in 
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lOA 6't 
9 ?8 

9 2¿ 

9 14 
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* Dijiamiai do centro da Lúa aoSalj e as EJtrellas. 
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Dijlancias do centro da Lúa ao Sol ^ e ds Efinilas. 
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Dijlancias do centro da Lita ao Sol y e as Ejirellas. "* 
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1011429 
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26 

24 

^5 
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55^7 51 
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21 21 2 
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49 45 44 
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1775^ 
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66 4 12 
80 \6 $6 

95 ^ ^ 



24T8T2 
?6 6 ^8 
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?7 1 1 26 

48 2} 20 



25 46 45 

?7?5 18 
49 26 22 



?9 52 Í7 
51 49 49 
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76 28 57 

89. 1 :j 6 

i02 14 ;;4 
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4i ¿I ?0 

5:; 20 Z^ 
65 ?4 5 

78 ? ?2 

90 49 50 
105 5? 28 

1I7M 5? 



41 26 26 
5521 41 
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4? 947 

57 725 

. 71 22' 56 



?9 ? ?7 
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82 25 40 
96 49 10 



40 49 40 
55 iQ ?4 
6942 ?? 

8414 15 
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Declina :ao 

do Sul 
ao meio dia. 



6 558^ 

S 4? 25 
5 20 ^6 

4 58 o 
4 ^S i¿ 



4 12 16 

? 49 17 
J 26 ij 

2 ;9 ^C 



2 fó 42 

I ^o 6 

í 6 45 
o 4; 22 



o 19 58 lN 

o ? 28S 

o 26 5r? 

50 19 

1 r; 46 



Declinacno da Lúa 



ao met9 
dia. 



ds 6 da 
tardi. 



á mela 
nolte. 



I 


^7 


II 


2 





?^ 


2 


24 





¿ 


47 


M 


; 


10 


4* 




9 




15 


51 
12 


17 
16 


4? 

6 
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16 45/ 



ii 6 <f/7 
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u ¿o LN I ^z iN»r 
4 4? ^ ^^ ? 
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SEPTEMBRO de 179^. III. » 



Declina- 

^ao ao 

meio dia< 



Nafcim, 

dos 
Planetas. 



Pa/fagem \ 

pelo Me- 
ridiano. 



O ce ajo 
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Planetas* 



MARTE 



1*5 



ló^iO' S 

17 ?5 

18 46 
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1 0*45'»» 
10 44 
10 4? 
10 42 
10 41 



í* 5í'' 



L 



1 



47 
42 

17 



9* 
8 

8 

8 

8 



i't 
41 



JÚPITER 



I 

7 
I? 
19 



(O II S 
10^4 

10 59 

11 22 
II 48 



9 M"' 

9 18 

9 ? 

8 56 

8 ?I 



r 



? 4/ 

i 47 
2 )0 

2 12 

I 55 



8 
3 

7 
7 

7 



?4' 
16 

57 
19 



SATURNO 



I 


P ?8N 


8 41 ^ 


7 


9 ?* 


8 20 


I? 


9 25 . 


7 57 


19 


9 n 


7 ?5 


i5 


9 8 


7 íi 





Semidiam, 
do SoU 



^5' 55.' 
^5569 

^559j 
16 I, 



Longitu- 
de do Nc\ 
da Lúa» 



I 
é 
I 

6 



5525^ 2 

5 U 4? 
524 i? 
í 24 4 
^2? 45 



PA/i/e5 á/í L«^. 



Quarco ming. a 8 ás 
Lúa nova a lé ás 
Quarto crefc. a 2:^ ás 
Lúa . chela a :{0 ás 





IV. SEPTEMBRO de 1792. 73 

Pbcnomenos que fe podem obfervar. 



Ec/tpjes dos óatelítttís de Júpiter, 



D. 


H. 


M. 




J. 






J^ ERacionario. 


4. 


5. 


M 


. í í) 


6. 


16. 


15 


1 y V 


ó. 


18, 


. 19 


í 1 á" V 


6. 


18. 


49 


C 2 J^ V 


7. 


0. 


2 


C a y 


9. 






0^1 / tíifdifr 

lat. $2/ 


10. 






^ Apogta* 


H. 


0. 


14 


c ^ <^ 


M. 


5. 


22 


Co ($¿ 


í5. 






Eclipf. do 
jnvi/iv. 


18. 


I?. 


36 


í KllJl 


20. 


6. 


11 


C > ~ 


20. 


10. 


6 


1 n -ií^ 


20. 


14- 


a? 


(L 9 ^ 


2í. 


20. 


27 


Ent. em 



25. 

2Ó. 
26« 



3. 37 



.27, 



4 ?l 501 
6 1 5 46 E 

10 16 ?9 E 

12 ?4 4I 
14 17 ?6E 
16 ?5 4 I 
¿4 ¡18 18 %i £ 



27. 4, 31 



•iíif coiTie9aj 
o Outono» 
I Pcrigea^ 

5J Eílaciona'lo'i 
o^ J^ l%diff- 
lat. 52.', 
líff A l^ll diff. 
lat. 28^'i 

í 6 




{'I SKtiiOtíAa * Mnauc» ífnuiet. 



VI. SEPTEMBRO de 1792. 75- 



« 


Dijlancias do centro 


//^ Z.í^4 üo Sol , e ^5 £Jirellas. ^ 




^ír ellas 


^ 1 f 

/í ir 2? 20'' 


í/i 14^2? '20'' 


ds Í7 2^'2o'' 


Js 20 '2^/20''^ 


I 

2 


Aldeba- 
ran. 


72 ?7i4" 

58^40 

44 56 ?l 
í I 4 W8 


70^50^40" 
5651 I 

4? 16 ? 

?o 6 27 


55 746 

41 ?5 58 
28 29 29 


67^i8'?5''¿ 

5? 2454 (f 
?9 5<^ 18 1 
16 52 5í SS 


5 

J7 


Pollux, 


6? 15 17 
51 8 y? 

;9 Í7 ;8 


61 4j 8 

49 Í9 49 
;8 I s'5 


CO 1 1 2 ^ 

4811 8 
l6 %6 41 


5« 40 i ^ 
46 42 52 £ 
?5 II 56K 


5 
6 

7 

8 

10 
II 
12 


Sol. 


"5 59 ?i 

104 ?o 7 

9? 1745 
32 17 ?i 

71 242? 

<5o ?? 24 

49 ?9 56 
^840 


114 ?2 17 

10? 5 15 

91 54 40 

80 S5 ?6 

70 2 5p 

59 II yó 
48 17 5? 


foi 40 :J7 
90 ?i 45. 
79?? 46 
6841 ?<^ 
51 50 25 
46 55 42 


II i ?8 4^ ^ 
fOO 16 15 ^ 
89 9 03 
78 12 2 ^ 
67 20 14 K 
56 28 51 J 


18 


Antares. 


52 16 56 

?9 24 4? 
26 ;8.24 


50 40 ^6 

?7 48 10 
2< 4 ?8 


49 4 12 
?6 II 45 
M ?i 4? 


47 ^7 42 2) 
?4 ?5 ?0 5 
2 í 59 4? ff 


20 
2 1 


As;iiia. 


64 4y ? I 
52 yo 17 

72 ípii 

59 22 27 
46 19 ?6 


6^ 18 ?5 
5^1 22 17 


61 475? 
49 54 5? 


í)0 17 26 ir 
48 28 T0 2) 


22 
2S 


Pegafo. 


48 17 2? 
705921 

574? 25 

zl/l 4? C^ 


<^2 ?7 49 
6s^ 19 ?2 

5^ 441 
11 851 


Oü 56 10 !5) 

<^7 ?9 47 S) 
54 26 14 K 

41 U ?5 K 


26 

¿7 
'8 


0. 

Aries. 


74 20 42 
60 28 I í 

46 ^0 ^4 


7¿ )ü i . 
58 44 56 
45 10 8 


70 5i 47 
57 I 55 

4? ^0 12 


óy 7 ^9 « 
55 19 li (C 
41 5'0 50 r 




Aide ba- 
tan. 


04 19 ?i 

5OÍÍ 5 


62 ^5 ic 

48 49 55 


60 51 4 

47 8 4 


59 7 M ¿^ 
45 26 ?2 J|) 



K ii 



i 76 SEPTEMBRO de 1792. Vil. 

^ Dijiamas do centro da Lúa ao Sol , e á$ Enrulas 

tI - — ...» .. ■ "! - T 



Kjtrellus 
Occident. 



ce. 

Aguia. 



Fomal- 
haut. 



Aries. 



is fl 2 {^20* ds 

665841 



58 50 50 

70 ?2 58 
82 5 42 



?5 2 í7 

46 18 n 



Aldeba- 
ran. 



PoUux. 



47 17 29 
^911 56 



29 ?5^ 24 
41 ^ 4i 



Sol, 



Antares. 



?7 47 I 
50 20 25 

6? 4 2f 

75 58 9 
89 055 

102 II 45 

11529 8 



25 II 47 
?8 ?6 6 

52 28 9 

66 52 14 

80 40 24 

94 46 o 



Aguia. 



6i ?2 57 
7? 56 24 



2 2^'20' 



55'45?2 
68 12 16 
80 5f 59 



yy 



60 18 ?5 
72 o 14 

8? ?I 22 



56 26 16 

47 4j 44 
25 6 51 
56 56 14 

48 46 27 
60 41 45: 



?0 59 9 
42 :^2 II 



?9 20?? 

51 55 21 
64 40 56 

77 ?5 ?i 

90 ?9 2I 
I0J5I 5 
117 9 10 



26 49 50 
40 19 4 

541? I? 
68 18 II 
82 26 2:} 
96 ^ I 12 



/í 



5 2^^20> 



57^1 8' 16' 

^9 45 45 
82 7^9 



61 46 :54 
75 27 18 
84 ^6 49 

57 50 2b 
49 8 54 



^^ ?5 ?7 

?8 24 5? 
5015 ?o 
62 II 4^ 



?2 2? 

44 I 



?9 

2 



40 54 17 
5? ?o 27 
66 16 j¡6 
79 n o 

9^ 17 55 
105 50 ?2 

118 49 15 



28 28 i7 
42 2 22 
555825 
70 4 10 
84 12 18 
98 16 15 



<55 5?? I ^4 ?8 19 

75 29 20 I 77 2 10 




85 ?9 40 



6? U?? 

74 54 1 5 
86 22 2 



?9 144? 

50 U iQ 
2» 4 21 

?9 5? ?? 

51 44 ?9 
6? 41 49 



í 



6 
18 



?? 48 5í~ 

45 ;0 1 8 

42 28 12 

55 5 42 

5? 27 

50 ?9 

9? 5<^ ?5 

107 10 5 

1202924 

ÍO 8 15 

4? 46 O 

57 43 47 
71 50 12 

8558 9 
100 I 9 

66 1 1 I ^ 
78 ?4 51 



i 



^:^>s:l 



i VIH. SEPTEMBRO de 1792. 77 Í) 

rv-^ - - - — -- - ■'_ 



Dijiancias do centro da Lúa ao Sol , e as EJirellas. 



-S 



EJirellas 
Occident. 

M^l— I ■ I 

Aguia. 






I 



I 



Fomal- 
haut. 



OL 

Aries. 



Aldeba- 
ran. 



Pollux, 



Sol. 



60^ 2 4^? 4^' 
72 52 28 

85 II ; 


74 25 ?5 


SZ 58 51 
64 42 ^0 

:762o 57 
8747 i 


54 z6 ^9 
66 10 18 

174727 
89 1 1 47 


40 í9 12 
51 59 29 


42 ? 51 
<-? 24 <i 


19 ^\ 2 

41 22 14 

5? M5? 
65 12 4 


?i 142 
42 50 58 
54 4? I ? 


24 949 
?5 1448 
46 59 56 


¿5 29 4? 
?6 4l 15 



6r? 

75 58 ?o 



r f Antares. 
'261 



44 2 18 
5641 7 
69 ^o 6 
82 28 26 

108 49 44 
122 9 %6 

?i 48 ?9 

45 ^9 58 
59 29 16 

7? ?6i5 

87 4? 56 

lOi 45 5^ 



45 ?6 í4 
58 16 42 
71 654 
84 621 

97 14 18 
no 29 28 



?? 29 4Í 
47 14 1 1 

61 14 ^1 

75 11 18 

89 29 ?7 



Aguia. 



5525 M 
6744 14 
80 7 26 



.56 56 42 

69 17 í7 
81 ?9 49 



129'' 65^ $'^/¡>) 



77 ?i I? 



55 54 ?o 

67 57 59 
79 ^^ 44 
90 :56 i8 



4? 28 ?8 
S:4 50 lé 


44 
56 


^0 21 
«í»45 

12 40 


26 


50 ?6 
81? 



47 II I 

59 52 26 

72 4? 50 

85 4425 

98 5? 20 
112 p 17 



35 II 18 
48 58 ?6 
6? 054 
77 8 21 
pi 15 12 



58 28 28 
70 50 20 
83 12 I 



5722 27 
^9 5 ?2 
80 ^9 50 

_920JÍ 



44 5? ?4 
^^6 15 42 

?? 5859 
4548 55 
5742 15 



28 12 :}Oj. 
?9?5 42 I 

4«45 ?8¡a 

61 28 20^"^ 
74 20 5^ 

87 22^6 
100 :{2 28 
II) 49 10 



?6 5? 26 

504? 16 

64 46 21 

78542? 

9? o?9 



60 O 32 
72 2:5 22 

84 4? 59 



i 73 OUT 



í o 



UBRO de 1793- 



I. ? 



S^ 



do Sol 
to meto día. 



i 57 18 
4 '° i" 
4 4i 41 



í í^ 5' 

5 S' 5" 

6 i^ 46 

6 (8 i7 

7 > " 



7 »! 5!) 
7 46 Í4 



8 II ío 

8 ;! < 



s» '5 ii* 
S i7 (7 
9 59 24 
1= 21 s 
10 42 ^5 



■1 i 57 
11 ¡S 7 
II 4« 8 
II 6 58 
II I7í6 



lí 4ii I 

■ i 8 "7 

U 28 IS. 

n 48 9 

14 7 45 

14 27 7 



DedinMaü da Lna 



i°44'^'J 



'7 57 



ION 
52 S 
.s8_ 



iiN 
54 S 

■ 58 



9 50 
¡i M 
5 54 

7 i8 

8 ÍS 



Í7~W 
lé 11 
■i i« 
I! 



2 2 

14 4(í 

ó 45 

7 55 



14 fi 
' 54 
8"44" 
5 C 

1 ION 

2 S5S 
S 58 



o 44 
) 58 
tí 26 

17 55 

18 17 



17 ÍO 
5 i7 

12 49 
9 17 



2 11 N 


! 14 N 


6 18 


7 '7 


10 } 


10 S4 


■i 'i 


M 55 


15 4i 


,6 14 



4) f 
14 i! 3> 
6 40 4) 



9'i2'N'i 
243 

y ío lí' 

■7 7 » 

18 5 Si 



8 20 2 
4 US 



i II. OUTUBRO de 1791. 



^> 




Síf:^^=^i^:í^ 



írv. 




OUTUBRO de 1792. III. 



VecUna- 

^ao ao 

meto di a. 



Najcim, 

dos 
Planetas. 



Paffa^em 
pelo Me- 
ridiano. 



Occajo 

dos 

Planetas. 






Longitu- 
de. 



LatitU' Ik 
de. ^ 



MARTE 





2I°50'S 


lOA 4^'"» 


;/' 28'' 


8A I V' 


8i 2°42i I' 7'S 


/ 


22 ^p 


10 40 


? 25 


8 10 


8 6 58 I 10 ' 


I? 


25 20 


lO ?p 


^ ^i 


» ? 


8 II 18 


I M 1 


ip 2j 5:4 lio ?9 

2y 14. 20 (10 ;6 


1 x8 


7 57 8 15 40 


I M { 


? 14 


7 52 8 20 6 


I 14 , 



J U P I T E R 




S A T U R N O «í' a io ás 22.A 



8 ípN 
8 49 
8 ?P 

8 2p 

8 ip 



6 fO t 
6 i6 

5 40 

y 15 



I 26 «ni 
I 2 

O ?8 

o I4>»| 
II 45' 



7 58"' 

7 ?? 
7 9 
6 44 

6 15 



t 



O 16 

O 2V 22 
O 28 5:} 

O 28 24 




(< 



Setnidiam, 
do Sol. 



n. 



2,'9 



4, 



6 6, 2 

<5 9, 5^ 



Longitu- 
de do Nó 
da Lúa, 



s^t; 



6$ li 



^ 11 
sil 

s 11 



'16' 

7 
48 

10 



PJb4/e5 Aa Lúa. 



Quarto ming. a 8 ás i 
Lúa nova a 15 ás 10 
Quarto crefc. a 22 ás 7 
Lúa chela a 29 ás 9 



!55 ^ 



i^ 

«§ 
§ 



•I 












.^ 









^ 

^ 



4. 

4. 
S. 

9. 

9» 

10. 



IV. OUTUBRO de 1792. 

Pbenomenos que fe podem obfervar. 

I dThTm! 

I. 12. 9 C í) 

4* I. ^^ y \í 

}. 9 C > J" V 
8. 47 í « V 

C apogea, 

lat. 4 f? 

$ n uy) diff 

lat. $6,1 

10. IJ. 44 ^ O á¿ K 

11. ? Tff diff. Jat.^ 

12. iS. 41 (t T <^ 
M. 5. iS C li ^^tt 

14. 10. a? C 5 ii 

15. 2 (t ^ diff.S) 

lat. ii€ 
17. 12. 4S C 7 — ¿ 

17. 16. }7 C w ^ K¡ 

17. 20. 5J í G ^ í> 

2u C Pcrigea. kk 

qTt Q Ophiuc»; 

diffJat. js'l" 
Ent. o© em 

22. 9* 19 C /^ ^ 
24. o^ ft d'OflBuc- 

diff. lat. i9'| 

24. II. 14 C 6 

^ ^ ^ diff. 

lat. iS^k 



22. 



22. 4. 24 



2S. ? A ^ <ííffi 

lat. 2% 

}i. 9- 5» t y ^ 

}X. 12. 55 C i" V 

}i. iS. n Imin. d'ilMrftf»'. 

}i. 19. 2% Em. W. 9' a<5 

Sul do cent. 

da Lúa. 





('} Extraiiáfí 4f MmaiMtlt ffmtiet. 



VL OUTUBRO de 1792. 83 ^ 

Dijiancias do centro da Lúa aoSol^ e ds Efireílas. -P 



gi Eftretíaf 
5' Oi'i^ntaes 



ran. 



ÍS XI 2? '20 



»/ 



Pollux. 



Regulo. 



Sol. 



ce. 

Aguia. 



^ 55 50 



5541 5 
4< ^8 54 
66 ^6 ^6 
54^8 ?i 

42 47 S"7 



Jj r4^2?'2o'/Kí i7^2^'goMi^ao^2?^2o^^ 



22 18 ^' 



f4 9 2í 

42 10 ^6 






112 49 10 
lOi 49 O 
90 ^6 20 
80 6 9 
69 I? 18 
58 12 56 

47 o 50 



Pcgafo.; 



Aries. 



I^^Uldeba- 
ran. 



68 H 6 

15 4? 56 
62 26 is 
/^9 i6 29 

n 4 59 



65 
5? 



9 22 



III 26 5 

100 27 7 

89 ?5 i 
78 44 47 
67 51 16 
56 49 59 

45 ?5 49 



66 Í9 4tí 

54 2^ 7 

■572717 

74 ? 41 
60 47 ?9 

4751 o 



77 5^ ¿9 
6421 8 

^o 58 40 

^59 U 



Ó85540 

55 ^9 n 
41 55 41 
2«45í8 



70 14 5 
62 ?9 57 
49 19 ?9 



"^u 



? 



5??tt2i 
40 16 10 
27 8 19 



jr 44^41 
20 42 II 



/. 



SZ ]H 2 
40 42 46 



6} ?6 20 
51 40 19 



?2- 
10 



5 44 ^ 
5^2 



51 7 7 K 

^9 1525 ?^ 



121 12, 7 
lio ^ 9 

99 5 19 

88 M 4^ 
772522 

66 19 5 

55 26 10 

44 10 ?4 



65 6 4¿ 

52 52 ^8 

85 46 42 

7¿ M ?5 
59 9 14 
46 16 14 



62 6 19 Ij) 
50 II 25 I 



74TÍ48 
60 59 I 

4741 ? 



51 i? 



84 6 

704? 

57 ?i 
4442 



72 49 
5918 
46 2 



51 



65 ?o ?6 
51 5721 
?8 ?6 52 
2S JO 5^ 



6j 4^ 19 
50 16 ?? 

565749 



L ii 



«4 OUTUBRO de X79»- VIL 



/) Dijlancias do centra da Ltra ao Sol , e ds Efirttlas. 



? 



%-. 



Ejtr ellas 
Occidfrnt. 



Fomal- 
haut. 




^ Aries. 



Js ti 2y'lO'' 



54 I '2 1 
.^f52 7 

77 ?9 42 
89 i^ 10 



'A 



Aldeba- 
ran. 



Pollux. 



42 16 10 
5144 5^ 



?I 2740 
4? 17 95 
^^ 8 i6 



ds 



2 2^^20 



55029^55/1 

67 21 O 

79 7^4 
90 41 2 



Sol. 



46 O ?8 

59 íO 9 
72 21 2 

85504» 
98 ?7 ?S 



51 



Antares 



a 
Aguia. 



Fomal- 
hauc. 



¿5 47 58 
?6 57 5i 
48 45 »7 
60 59 28 



r 

6? 2^4 
76 $2 5? 

90?9 5 


57 40 ?6 
6944 7 



49 49 AI 
61 :(0 4l 

7? Í852 
85 I 50 






4? 42 6 
4f5 11 6 



?2fá?6 

44 46 ?7 

¿7 855 
?8 24 ^4 

50 1541 
62 :{2 54 

47 ?9 9 
6048 59 

7? 59 51 
87 921 

1 00 1542 
^M 17M 



64 46 28 
78 ;í 27 
92 21 55 



59 10 if 

51 16 18 
6i S9 9 

744712 
8é 28 58 



56^58'? 4 



68 49 46 

850^4 54 
92 6 :?8 



45 8 6 

5ÍV714 



?4 Z5 29 
46 15 19 

58 6 42 



28 :{0 42 


29 5^ 20 


?9 51 49 


41 19 ?5 


51 46 ?0 


5? 17 42 


64 642 


654051 



4^1742 

62 27 50 

75 ?8 ?9 

88 47 50 

lOI 5^ 42 

«14 54 4» 



66 
80 
94 



^O 22 

1956 

4?8 



60 

7» 

52 
64 

76 

87 



aO 10 
46 20 



4? 14 
2740 
15 26 

5552 



5B^27'20^'l 
70 18 27 
82 211 

9? ?i 57 



4654 II 



?5 54 19 
47 44 4 
59 ;5 59 



5Q s^ 20 
64 642 

77 1726 

90 16 17 

to??i ?7 

ii6?i 5^ 



68 14 14 
82 3 21 

95 47 M 



62 10 19 

74 17 29 



541OÍI 
65 56 14 
774? ?? 
89 ^^ Í5 



I 



i VIIL QUTUBRO de 1792. 8y 

Dijiancias do centro da Lúa ao Sol , e as £ftrellas. 



? 



Eftrellas 
Occidente 



Fomal- 
haut. 



Aries. 



ds II aifaof^ds r4"aj'í»o'' 

t rf 



7147 I 

8? 29 15 

94 57 Q 



Aldeba- 
ran. 



?^ ?? 49 
48 o 20 

59 29 ^O 



Pollux. 



2551 2 

?7M 5 
49 1 2 50 

61 5 22 



7? 15 l6 
84 56 5 



?7 59 1 1 
49 2$ 28 



df 17' ;!;'20/'!^£20^j'2o"i 
64^2í'l0"¡ 
76 1 1 47 

8749 2 



62**54'11' 

74 4? 42 
86 22 41 



27 O 21 

?8 51 49 
50 41 ?8 
62 u ^^ 



?i 16 51 

42 47 51 
54.49 18 
67 15 21 



?2 41 6 

44 16 ?? 
56 21 17 
68 50 1 1 



Sol. 



Aneares. 



?9 27 25 

5^ ?5 I 

^5 45 ?4 
78 56 1 1 

92 4 40 

105 9 28 

118 8^9 



41 5 ?5 
54 I? 45 

672427 
80 ?4 54 

9? 4? O 
106 47 14 
119 45 58 



I27I Aguia. 

129J Fomal- 
^ol haur. 



SS 7 I 
6958 4 

8^4641 
97 l'9 41 



6^ 40 46 

75 48 ^9 

I5TB 8 

67 24 51 

I 79 II ?i 
9049 5 



57 50 5? 
71 41 51 
85 29 s^ 
99 12 o 

65 II 2-5 
77 '9 46 



57 ^ 5 
68 5í 26 

80 ?9 21 

92 15 21 



39 24 40 
50 st \6 



2SI9IT 

40 20 \2 
52 10 :5o 
64 4 ={2 



40 50 20 
52 18 46 



29 58 i9 
41 49 14 
5? ?9 26 
65 U 19 



?4 6 I 

45 45 41 

57 5? ?9 
70252^ 



42 4? 51 
5552 ?i 
69 } 19 

82 15 ?4 

95 21 17 

108 24 54 

121 22 51 



?5 ?l ?5 
47 Í5i6lv 
59 26 22 If 
72 054 
44 22 12 J)) 

57 ?i 19 
70 42 II 

8? 52 12 

96 59 29 
no 2 29 



59 U 46 
7}25?5 

87M 5 
100 54 II 



66 42 10 
78505' 



61 18 40 

75 9 ^^ 
8856 8 

102 7^6 1:; 



68TT 5 

PO 21 50 



58 ?4 ? 
70 2 1 58 
82 7 I 

9? 41 24 



60 2 17 

71 50 i6 
8? ?4 ?o 
95 712 



*Af 



u 



NOVÉMBRO de 1792. I.^ 
— — ^ 



Declinabas 

do Sol 
ao meio dia. 



DeclinaqaS da Lféa 




:k 



«II. NOVEMBRO 


ds I 


79 >• 


87 } 


{. 








Pd,-,!/. ;i^ri^. 


Simi/t. h^r. dá^ 


< C 
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meio dia* 



Nafcijm. 
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Occafo 

dos 
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hongitü' 
de. 
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7921 1? 
65 41 4? 

52 22 I 

?9 29 ?7 



57 5 ?? 
4? 55 12 

?0 ^-7 M 
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De c fifia- 

cTio 00 

meio di a. 



Nafcim. 

dos 
Planetas 



Pajfagem 
pelo Me- 
ridiano. 



Occajo hongitu 



dos 
Pianetas. 



de- 



Latitu- 
de. 



MARTE 



I 


29^29' si 10* 5H 


/ 


22 46 


9 56 


M 


11 54 


9 46 


19 


20 ^i 


9 ?5r 



I25JI9ÍII 



9 ^^ 



2/ 


'46'^ 


7* 27'' 


9*18'- 1 2'; r 


'16' s 


2 
2 
2 
2 


40 
26 

rp j 


7 24 
7 *0 
7 »7 
7 15 


9 Í252 
9*7?? 

10 2 15 

10 658 


I 
I 
I 
I 


15 

«4 

M 
.11 



1- 




JÚPITER 




f^ 


16 21 s 


5 22 m 


ÍO }0„, 


? ?8í ¡7 18 4(0 y5N 


lé 41 


5 I 


10 8 


5 '5 


7 ip 20 56 


^i? 


17 I 


4 41 


P 47 


2 5? 


7 20 ?4 


56 


Syp 


17 20 


4 20 


9 ^5 


2 ?0 


7 ii 47 


§6 


Oliy 17 ?8 1 


4 


9 ? 


2 6 


7 22 56 56 



"H 




SATURNO 




1 ' 


7 ?'N 


2 ?8í 9 5í 


; 5<5«»lo 25 56 


2 42 S 


S^ 


7 27 


2 II 8 :;8 


? 9 


25 41 


2 40 


pl? 


7 25 


I 44 8 II 


2 42 


25 ?I 


2 58 


SI9 


7 *4 


I 16 7 45 


2 14 


25 2? 


2 ?7 


w^ 


7 24 


49 1 7 í6 


I 47 25 20 1 


* ?5 



Semidiam» 
do Sol, 



I6'I7,"2 
16 18, O 
16 18, 

i^ 19, O 
16 19, 2 



Longitu 
de do Nd 
da Lúa 



5^20® 

5 19 
5 18 



12' 

5? 
?4 

«5 

56 



Pbafes da Lúa. 



Quarco ming. a 6 ás 
Lúa nova a i) ás 
Quarto crefc. a 20 ás 
Lúa cheia a 28 ás 



6 I? ^ 

9 49 ^5^ 
I 9 ' 

7 ?9 
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IV. DEZEMBRO de 1792. 

Phinomenos que fe podem obfervar. 

Edipjes dos Sat el lites de Júpiter, 






I 

2 

4 

6 

8 

9 
'II 

;i8 

'20 

'z2 

1 25 
,27 

!?' 

D 



8 
16 

1^5 



X Satellite 
ImmerJ. 



19 40 44 

14 8 2? 

21 ?i 5 

15 58?^ 
10 26 8 

4 ^? 14 
M 21 ? 
17 48 29 
12 15 5^ 

6 4:5 22 

I 10 50 
19 ?8 18 

u 545 

8 ?? i^ 
? 041 



IV 

Satellite. 



Con)uncqoe^ 

II 2) S 
22 17 I 
7 28 S 






10 

17 
20 

24 
27 



A» 



5 

12 
II 

19 

19^ 
26 

z6 



II. Satellite. 
Immer/, 



1*28^5'' 

^4 44 V7 

4 050 

17 17 o 

6?5 2 

19 48 57 

9 4 49 
II 20 ?8 

II :;6 24 



III 

Satellite» 



81547I 
9 59 4y E 

12 10 61 

I ? 54 24 E 
16 4 4I 




17 48 39 E| 30. 
19 57 58 I 

Í2I 42 48E 



18. 12. 57 C 

19. ? cP* <1*^* 

]at. 40' 
*o. 12. $S Ent. o © em >É)| 
Cometa • I/iv.l 

22. o. 6 C ^ 

25. 5J Eftacionario. _ 

1.J7 C ^ "^ , t 

J. 4J Imm.d'^W^*tf''¡r 

6. $ j Em. /</. 20" ao¡ 

Su i do cene. 

da Lúa. 

1> Eftacionario. 

í Apogea. ^ 

C¿cí¿Occult.| 

a Leftc de # 
Lisboa. 



2J 
35 



27 



31. 7- H 



N 




^:<*} Extrei¡i4i él Afmaitath Xfmtie*. 
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sS Difiancias do centro da Lúa ao Sol , e d$ EJirellas. ^ 



g Ejirella» 
S* Oriftitaes 



i 



I 

2 

1 
4 

5 

4 
5 



8 

K 

18 



Regulo. 



Efpiga 
virgo. 



¿2C 



Sol. 



Pcgafo. 



</í II 2} '20*' 



éis 14^2 5 '20'/ 



2£5i 4 



f/ 



;68 40 6 
^6 §z II 

44 58 Í5 

?i 55 ?4 



1? 

20 

21 
22 

M 
24 

26 



Oí 

Aries. 



Aldeba- 
ran. 



PoUux. 



'¡Regalo. 




120 21 45 
lOp í5 6 
98 41 28 
87 ?6 10 
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2 Dijlancias do centro da Lúa no Sol ^ e ds EJlrellas. 
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Difiancias do centró da Lúa ao Sol , e as EJir ellas. 
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Taboa do Titiipo medio ao meto 
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AJc€ngrt6 reifa , € declinagao dú's EJlrclUs pñncipaes » para\ 
o primeiro de Janeiro de 1792 » comjua variagaó annitaL 
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EXPLlCAgAO, 

E U S o 
DAS PRINCIPAES COUSAS, 

QUE SE CONTEM NESTE DIARIO. 



I Pagina de cada Mez. 



ESta primeira pagina contém a declína^aó do 
Sol , e da Lúa , que faó objeélos de fum* 
ma importancia para determinar a latiiude 
do navio no mar. A declina^ a6 do Sol he calcula- 
da para o tempo do meio dia no Meridiano de Lis- 
boa ; e para a determinar em outra qualquer hora, 
fe deve fazer efta proporjaó : 24 ioras faS para a 
hora dada depois do meio dia (contando as horas 
íeguidas até 24) , como a differen¡a entre a decli- 
na¡aS do meio dia aSlual y e a do dia feguinte 
he para o quarto termo , o qual fe ajuntard á 
declinajaó do Sol ao meio dia propofto , fe ella 
for augmentando j e fe tirara , fe ella for dimi-» 
nuindo. 

Exemplo : fe quizermos faber qual ferá a decli- 
na§a6 do Sol a 13 de Janeiro de 1789 ás 9^ 30' da 
manháa; na pag. I do mez de Janeiro defronte do 
dia 12 acho 21^ 31' 30", e defronte do dia- 13 acho 
2I°2y'6''} cuja diíFerenfa he 10' 24^', a qual cor- 
refponde a. 24 horas ; logo fazendo a regra de 
tres , achó que a 21^ 30' correfponde 9' iQf\ os 
quaes tirados, de. 21^ 31^ 30^' ^ declinajaó do dia- 

12, 
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12 , daó a decliiiafaó do Sol 21° 22' ii'^ do dia 13 
ás ^* 30' da manháa no Meridiano de Lisboa. Ü 
melmo íe tara em qualquer outro caío. 

Porém fe quizermos íaber a decJinajaó a qual- 
quer hora em outro Meridiano diíFerente do de Lis- 
boa , he neceflario primeiro faber que horas faó en- 
taó em Lisboa, eíazer o calculo para elTe tcmpo. 
que fe confegue ajuntando , á hora dada a dirfe- 
renja dos Meridianos ( a qual fe fabe no navio 
pela longitude eftimada) fe o Meridiano for a Ocjle 
de Lisboa , e diminuindo , fe elle for mais a Lejle. 
Por exemplo : fupponhamos que hum navio 
fe acha na longitude eftimada de 2^ graos a Oefte 
da Ilha do Ferro , e que fe quer faber a declinajaó 
do Sol no dia 13 de Janeiro de 1789 ás 9^ 14' da 
manháa. Como Lisboa eftá 9 graos a Lefte da Ilha 
do Ferro y vcm a eftar o navio 34 graos a Oefte 
de Lisboa ; os quaes convertidos em tempo , pelo 
Taboa pag. 109 das Ephemerides de 1789 , dao. 
2* 16' , que juntos a 7^ 14', que fe contaó no na- 
vio , fazem 9^ 30' em Lisboa neíTe tempo ; e aíllm 
fe calculará a déclina^aó y como no exemplo an- 
tecedente. 

Se o navio eftiver a Lefte de Lisboa , entaó fe 
diminuirá a diíFerenja dos Meridianos , para faber 
as horas que em Lisboa correfpcindem ás do navio : 
v. g. fe elle eftiveífe no Meridiano de Goa no mef- 
mo día 13 de Janeiro ás 3* 2' da tarde , como Goa 
eftá em 92 graos de longitude , e Lisboa em 9 , 
fegue-fe que Goa eftá 83 graos a Lefte de Lisboa , 
os quaes valem 5*^ 32' de tempo, que tirados de 
3^ 2, da tarde , daó 9* 30' da manhaa em Lisboa , 
e eftamos outra vez no cafo do !#'' £xemplo. 

Af- 



Aífim vemos que no tempo ¡ em que o Sol 
tcm 21® 22' ii'' de declinayaO ; no Rio de Janeiro 
faó 7* 14' da manháa , em Lisboa 9^ 30', e em Goa 
3* 2' da tarde ; e que depois de feita a reducjaó , 
a regra he a mefma em todos os cafosi 

^ Da Declinabas da Lúa. 

SEguindo o exemplo dos Académicos de París , 
damos a deciina^aó da Lúa para quatro épocas 
cada dia y todas relativas ao meridiano de Lisboa : 
a faber y para o teitipe do meio dia y para as 6 
horas da tarde , para a meia noite y e para as 6 
horas da manháa do dia feguinte y como fe vé no 
titulo da /• pagina de cada mez y cuja difpoíi- 
(a6 he muito commoda para fe determinar a 
declinagaó da Lúa a qualquer hora y fabendo a 
longitudc eftimada. 

Todo o noíTo fim he fazer que a Lúa , cuja 
theoria he já afsás exatfla y pofla tambem fervir , 
como o Sol y para determinar as latitudes no mar ; 
porque multas vezes fuccede na6 fe ver o Sol ao 
meio dia y e podeir4e obfervar a Lúa na fuá paífa- 
gem pelo meridiano do navio y em cujo tempo y 
determinada a fuá altura y e calculada a dechna- 

16 , fe pode determinar a latitude do navio y tam- 

;m como pelo SoL 

Supponhamos pois que no día 25^ de Septem- 
bro de 1791 , cftando por 32° de longitude a Oef- 
te do Meridiano de Lisboa , ás duas horas da tar- 
de y queremos faber a declinajaó da Lúa para eífe 
mefmo inflante. Primeiramente converteremos em 
tempo adifferen$a dos Meridianos 32^ ^ oque dá 

P 2* 
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2* 8', c fommando com a hora que fe conta no Me- 
ridiano do navio , f eremos oue em Lisboa fe con- 
távaó no mefmo inflante 4^ 8' da tarde ; pelo que 
tomando a diiFerenca entre as declinagoes pro^ 
prias do meio dia ,e das 6 horas da tarde , a qual he 
59' , faremos a feguinte analogia : 6* ou 360' , fa6 

nara aH W ou iaS' : afflim como <q' nard hum auar« 



declina^aÓ as 4^ 8^ ^ que he o que fe pertendia. 
Se as declinajfies em vez de irem diminuindo 
foílem crefcendo ^ feria precifo fommar o número» 
achado j pela precedente analogia , com a primei^a 
das duas declinajóes. 

Conhecida a declina^aó da Lúa na hora da 
fuá paíTageni por qualquer meridiano , e obfervan* 
do-fe a íSa altura > quando por elle pafla , he fácil 
determinar a latitude do lugar em que fe faz a. 
pbferva9ad > como exporemos no feguinte^ 

E X E M p L o« 

Supponhamos que no dia 1$ de Septembro de: 
1791 y eftando por 31° de longitudc a Oefte der 
Lisboa y no hemisferio do Norte ^ fe óbferva á alto* 
ra apparente do limbo inferior da Lúa y no inftaiH 
te da fuá paíFagem pelo meridiano , e que efta 
he 6©*^ j' 22'^ , eftando o obfervador .elevado, áci- 
ma do horizonte 25 pés. Fertende-fe faber a latí* 
tude do navio. 

Primeiramente determinaremos a hora da paí^ 
tagem da Lúa pelo Meridiano ^ que fica 31^ a OeÍ^ 
te do de Lisboa j para o que con verteremos os di^-^ 
^s 31^ énoL temjpo > o q[úe dÍ2^4^ e dépois xfímwr 

do 
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dó a difieren 9a das horas da paíTagem da Lúa pe« 
lo Meridiano de Lisboa , nos dias if e ló , 
a qual he 46', faremos ella analogia ^60**: 31® :: 
4^ : hunni quarto termo 3 que ferá 4^ , os quaes fom- 
mados com i^ 56' da manháa ^ horada paíTgetn pe- 
lo Meridiano de Lisboa no dia if ^ daó 2^ pela ho- 
ra da paffagem, pelo meridiano do navio y conta- 
das po meimo meridiano. Se a efta accrefcentar- 
mos as 2^ 4S diíFeren^a dos mefmos meridianos 
em tempo , tercmos 4* 4' da manháa pela hora que 
fe'contará em Lisboa no tempo da obfervafaó. 
Agora 

Se da altura obfervada --•-.- 60P y 12Í' 
Tirarmos a iaclina^ao do horizonte (*) - ; 5^ 

Teremp$ a att. app« do limbo inferior da ( 

$e a efta juntarmos o fimtd. hor. da ) - 

E o fea augmento correfpond. i «(tura 

obfervada (*♦) --- --^.. 

Teremos a airara appar. do centro da ( 

E ajuntando-lhe a paralaxe , menos a re* 

firacfao (***) ..¿.•••^, 

Tercmos a altura verdadeira do centro da^ 60 45 i^ 

Cujo complemento 29** 14' 48" he a diftancia 
verdadeira do cenitro da Lúa ao Zenithj com a 
qual fommandb a declinacaó 11'' 42^ ^ que fe 

P ii acha 

• ■ ■ * 

(O ^ Taboada da indinagaó do horizonte. «correrponpen te 
a qualquer eleva^aó ácima do mefmo horizonte » acha-fe ñas 
Eph. Naut. de 1789» pag. 102. 

,(*0 A Taboa dos'áugmentos de fimidiametro horizontal 
daí Lúa , correfoondentes aos differentes graos de altura em 
que pi^de fer oofervada, acha-fe ims ditas Eph.» pag* 104. 

,C O A Taboada donde Te tira efta quantidade » acha*(e 
náa fobredítas Eph. « pag« 105* 
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acha , como ha pouco explicamos , fe tcm a latitude 
do navio 40"" $& 4V' Norte, ^ue he o que fe penen- 
dia. Efte exemplo pode fervir de guia para todos 
os outros calos , em que o navio eftivcr a Oefte 
do Meridiano de Lisboa ; mas fe eftiver a Lefte , a 
diflferenya confifte únicamente em diminuir o 4^ 
termo , da proporyaó antecedente , do tempo da 

EaíTagem da Lúa pelo Meridiano de Lisboa y em 
igar de o accrefcentar ^ como alli fizemos. 



II Pagina de cada Mez. 

Asegunda pagina de cada mez contém 7 co* 
lumnas além dos dias do mez. Na primeíra , 
«terceira fe acha o tempo do nafcimento e occafo 
da Lúa contado civilmente , e na6 carece de expli- 
ca^aó : fó he precifo advertir que a letra m denoca 
as horas da meia noite até o meló dia > e a letra t , 
do meio dia até a meia noite. Aonde fe acha a pa- 
lavxa Manbaa ^ quer dizer que a Lúa já naó nafce ^ 
nem fe p6e naquelle dia^ mas fim na manháa do 
dia fegumte , e dahi por diante fempre de manháa» 
A 2.^ columna contém as horas y e minutos y 
em que a Lúa paífa pelo meridiano , as quaes fer* 
vem para os Aftronomos faber quando a ha6 át 
obfervar y e fervem tambem para faber quando he 
a maré chéa , ou preamar ; porque fabido o tem- 
ido da Maré primaria em qualquer porto , no dia 
da Lúa nova.> ou da Luu chéa> bafta aj untar eíTé 
tempo ao da paífagem da Lúa pelo meridiano y e 
tmios ahora da mará: v. g« aqui em Lisboa ama^^ 

^ ré 
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ré primaria no diá da Lúa nova, he ás i* 30 ; logó, 
para faber ahora da maré em outro qualquer dia, 
ajunto eíTas 2^ 30' ao tempo em que a Lúa paíTa 
pelo meridiano^ e tenho a ñora da maré chéa. Por 
exemplo : no i*^ de Janeiro de 1790 a paíTagem peló 
meridiano he ás 3* 41' da tarde : logo a n:aré chéa 
ferá ás 6* i r'. Dahi a feis horas e hum quarto he 
baixamar^ e ferá fegunda preamar ás 7^ 11^ da ma- 
nháa no dia feguinte , &c. 

Para determinar o tempo da paílagem da Lúa 
or qualquer outro meridiano , direrfo do de Lis- 
oa, fe fará efta prpporjaó 360 graos para a re- 
tarda^aó diaria ; aíllm a diiBPeren^a dos meridianos 
para hum número de minutos y que fe ajumará 
ao tempo da paíFagem pelo meridiano de Lisboa , 
fe o lugar eftiver máis a Oefte , e que fe diminuirá 
fe eftiver mais a Lefte. . Ifto vem a dar 7/ pouco 
mais ou menos porcada 15' graos: aílim no Rio de 
Janeiro , que eftá 34^ a Oefte de Lisboa , paílará- a 
Lúa pelo meridiano 4' 30" mais tarde do que em 
Lisboa; e em Goa paifará mais cedo 10 ou íi^^ ¿ce. 

Da Parallaxe da Lua^ 

A Parallaxe horizontal da Lúa ^ que fe acha na 
4.» e y** columna para b meio dia , e meia 
Boite de cada dia y he calculada para latitude 4i? 
Lisboa^ attendendo ao appla^amentó da térra ,, que 
faz que ella feja menor 4 ou 5'' do que a parallaxe 
Equatorial ; mas nos cálculos que requerem muit^ 
exacgaó fácilmente fe reduz á latitude do lugar por 
Viada Tab. ILjfag. 104 das Ephemerides de 1789» 
]Para determinar a parallaxe em outraa horas m merir- 



cdiano de Lisboa .5 ou a qualquer hora em outro me^ 
ridiano y fe procederá ao calculo das partes pro^ 
porcionaes y da mefma forte que ácima indicamos 
para a declinagaó do Sol 

Do Simidiametro da Lúa. 

Simidiametro horizontal da Lúa , que feacha 
na 6.^ e 7^ columna para o meio dia , e nfieía 
noite de cada dia, na6 carece de mais corre(;$a6 , 
ienaó da que procede da fuá varia^aó ^m 12 horas , 
á qual fe toma proporcionalmeiite fem cuículo al- 

fum y excepto no calculo das diftancias da Lúa ao 
ol , em que he neceífario ter conta com o. feu au-* 
gmento , como já diflemos', fallando da dyst^mí* 
Jia^aó das latitudes pela Lúa. 
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III P A GIMA DE CADA MSS. 

• - ■ V - - '• • 

NEfta terceira pagina damos o-nafcimento e 
_ occafo y a paífagem pelo meridiano , e,as 
longitudes , e latitudes dos tres Planetas fuperiorés, 
que pódem fenrir para determinar a latittidé no 
iBár y conhecida a fuá declina;a^ y que he ofajedo 
da ;i.^ columna* Na6 fizemos menjaó doá óub^ús 
planetas , porque naó podem fervir para efte^m, 
€ porque. íaó muito pouco tempó vifiveis* 

O tempq da paíugem pelo meridiano combi- 
nado com alpngitude^ elatitude (fe cada Planeta^ 
p(Sde fervir muito para os conhecer y e diftinguir 



das EftreÜas íbcas ^ o qtie alias fe cóhhece facilr 
mente , porque faó maiores do que elJas. 

Connecidos que fejaó , podém os Navegantes 
determinar por elles a latitude do navio de noite y: 
ou ao menos durante o crepufculo. V. g. no iim 
de Marjo de 1789 paíTa Júpiter pele meridiano >, 
logo depois do Sol pofto ; e no fim de Novembro 
paíTa pouco antes de nafcer o Sol: aflim^neíTe tein-" 
po pode-fe muito bem obfervar ,. com o Gitante y. 
a fuá altura meridiana quando o horizonte eftiver 
limpo > e com a declina^aó que fe acha na i.^ co^- 
lumna determinar a latitude do. navio. 

Exemplo. Supponhamos que > eftando hum na*-^- 
vio pelas Uhas dos Ajores ,, fe obfervou a altura:: 
meridiana de Júpiter no r,^ de Abril , 
e fe achou ••..-.- - - 73** yó' ly 
Tirrfe-lhe a inclinajafi do horizonte — 4 a- 
e a refracjaó ---.-•- - '. — o if 

Rea a altura verdadeira. de Jup. - • 7J 52 o 
O feu complemento he a diftancia de 
Júpiter ao Zeníth .^ - - •. - - 16 Z o 
Ajuntc-fe a declina^ao correfpondente 

ao i.^ de Abril ás 6* 42' • - - 4- 22 2 6 49- 

e temos a latitude do navio - - - 38 :j4 49 
á mefma que do Pico dos A9ores r 38^ 3jr o 

' . Nefte exemplo fe vé a gyande facilidadé cottf» 
que fe determina a latitude pelas alturas merídia- 
11^ dos Planetas y porque naó he precifo fazer con-> 
la do fimidiametro 9 nem da paralase ; fó^ fe dere 
contemplar a. refractad » e a declina^aó. Efta varia 
pouco y e ainda que a na6 calculamos fena6 de ^ 
em. 6.dias ^ fácilmente fe tornad, as partes propor-- 

cio*-^ 



cionaes quafi de cor , v. g. do i.® de Abril até o 
7.® a declinafaó de Júpiter diminue 4': log^o dimi- 
nue cada dia 40" , e cada hora i".e meió; e por 
confeguinte fe quizermos faber a declinajaó de Jú- 
piter no dia 4 de Abril de 1789 ás 6^ 32' datar- 
de , tempo da fuá paífagem pelo meridiano , tirare- 
mos de 2Z® 27', que he declinajaó do i.® domez, 
7/ 10", que ella diminue em 3 dias e 6* 32', e ficad 
22® 24' 5rcy% declinajaó no tempo da paífagem- 

Em huma palavra , tudo confifte em propor- 
cionar os moyimentos dos Planetas ao tempo que 
gaftaó em correr qualquer efpa^o y o que he fácil 
de fazer refle¿lindo fe a declina^aó crefce , ou dl^ 
minué, aflim como crefce o tempo, para fefom*' 
mar, ou diminuir a parte proporcional. 

O mefmo fe fará para os mais Planetas , e para 
determinar o tempo da paífagem pelo meridiano ^ 
a hora do nafcimento e occaíb , ccc. ; porque em 
todos os cafos fempre o primeiro termo da propor*: 
^aó he 6 : o 2.^ he a diíieren^a de ham dia ao ou<>^ 
tro , e o 3.^ he a difFerenja do dia e hora que* 
nos queremos , á do dia antecedente, 

Dü Simidiametro do Soh 

NO fim da mefma pag. III fe acha o ílmidia- 
metro do Sol de 6 em 6 dias , o qual he 
precifo na6 fó para a determina^aó da Latitude no 
mar; oías tambem para o calculo da longitudes 
de- que fallamos ñas Ephemerides de 1789. Para 
ter o fimidiametro em qualquer outro dia , fe to- ^ 
mará a parte proporcional , como ácima diffemos , * 
e na6 precifa explicafaó. 

Pba- 






Phafes da Lúa. 



A O lado do íimidíametro do Sol damos a Ion- 
gitude do Nó » e as phafes da Lúa y calculada? 
para ó Meridiano de Lisboa em tempe civil y para 
nos conformarmos ao ufo commum , e evitar as 
equivoca96es que poderiáó acontecer , na reducjad 
do tempo aftronomico ao civil y íe contiiiuafiemos 
a dallas em tempo aftronomico y como até a^ra. 
Aifim Ha6 he precifo mais que lembrar da íigni* 
íica^a^ que demos ás letras m e t , na pag. ii($^« 



IV Pagina db cada Mbz. 

ESta pagina cont^m as óbfervagóes » que fe po^ 
dem fazer em cada mez; e ainda que o feíi 
objedlo he todo de pura Aftronomia > com tudo 09 
Navegantes que tiverem meios para iazer as dirás 
Obfervacóes > farat( nido muito férvido á Geogra«* 
phia. Ño mar he certo que as naó podem fazer ; 
mas quando eftiverem ancorados poderáó fazer 
algumas que feraó bem uteis , principalmente na 
Cofta do Brafil \ cuja fitua9a6 be ainda bem in« 
certa. 

Naprimeira ametade da dita pagina fe achaS 
os eclipíes dos Satellítes de Júpiter , reduzidos ao 
meridiano de Lisboa > e calculados $m tempo Af- 
tronomico. Os que va6 notados com huma ^ fad 
06 que fe podem obfervar em Lisboa ^ ou naEu- 
ít)pa i os mais podem-fe obfervar em outras par- 
tas aonde for noite, e o Planeta eftiver fobre o 

(^ hor 
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horizonte j e o tempo do eclipfe fe achara ajun- 
tando , ou tirando a diSeren^a dos meridianos y 
i hora do eclipfe em Lisboa : ajuntando quando o 
Obfervador eltiver a Lefte do meridiano de Lis* 
boa, e tirando quando eftiver a Oeftc. 

Por exemplo. A 24 dé Janeiro de 1789 temo^ 
hum eclipfe do i^^ fatelllte ás 2* 52' 24" da tarde 
em Lisboa , tempo em que o na6 podemos obfer* 
yar , por fer dia , e eíbr o Planeta debaixo do ho^ 
rizonte ; porém quem eftiver em Goa , cuja difle- 
renfa dos meridianos he Sagraos, ou 5^ 32', po- 
derá obfervallo ás 8^ 24' 24", que he a íomma das. 
horas em Lisboa com a di£feren$a dos meridianos 
em tempo. 

O mefmo fe praticará em todos os cafos fe- 
melhantes ; e defte modo fe faberá fe o eclipfe de 
qualquer fatellite he vifivel , ou na6 no lugar aon- 
de fe acha o Obfervador. Para fazer eftas obferva- 
(Qóes, bafta ter hum relogio de fegundos , regulado 
por alturas correfpondentes , tomadas com o Op- 
tante , e hum oculo Achromatico dé 30, ou 3$ 
pollegadas , que cufta 6 , ou 7 moedas. Com eftes 
inftrümentos bem maneados, podem . os Navegantes 
intelligentes ^ fazer multas obferva^des uteis para a 
peifei^aé das Cartas hydrographicas. ^ e jd^ (^eQ"-^ 
graphia. ^ • " 

Por eftas obfervafdes deternair>a^fe; cona multa 
fecilidade a longitude do lugar , em que el^3, íe. 
fazem ^ porque naÓ há n^ais oue cpmp^r^r Q.fiwn^ 
po; 9 gue allí fe contava no inftante em que íhcce^ 
deo o eclipfe y com p tempp que. di o Diario em 
Lisboa , e a differenfa i convertida em gr^os, dá. 
a diffcr^nga entre Lisboa , e aquell? lugar j ¿pot* 
^oníeguinte ^a fuá longhjide. E9C^ 



Exemplo. Supponhamos que 34 de Janeiro d€ 
1780 fe obfervou no Rio de Janeiro hum eclipfe do 
í.® íateliite as 11* 14' 14/' Pelo Diario fabemos oue 
elle acontece em Lisboa ás 1 3* 30' 50" , logo a dife- 
renja 2* 16' 36'' moftra que o Rio de Janeiro eftá 
^4<* ó' á Oefte de Lisboa. 

Éfte refultado ferá ainda xliaís feguh!) , fe o 
eclípfe for obfervado tambem epl Lisboa y e com- 
pararmos os tempos das duas obferya^Óes para ter 
d diíFeren9a dos dous meridianos. Mas para os ufos 
da Náutica , baíta a compara9a6 do tempo^ em 
qualauer lugar , com o témpp do meftno eciipfe y 
qué le acha no Diario , principalmeiíte Üefaoo^o 
eclipfe do. I,*", ou do 2.° fatellite > cujas Taboas 
í¡3¡6 mais exa(flas > é diíFereni poúco da obferva^ad* 

'i . . ' : . • 

Vos EcUpfes dar FJireilas. 

NA outra ametade da ÍV Pagina damos os 
eclipfes das Eftrellas, até a 4** grandeza in- 
cluí! ve y calculados para o meridiano de Lisboa , 
é as cóbjttnc0es da Lúa com algumas Estrellas 5 
que ella poderá eclipfar em algumas partes do. Glo* 
bp , as quaes indicamos alfim. V.g. no principio do 
mez de Janeiro de 1789, S' 17 3^ C í" Y , quer 
dizer que a y de Janeiro ás 17* 38', tempo verda-^ 
4eiro j ifto he , a 6 de Janeiro ás j* 38' da manháa, 
eftará a Lúa taó perto da Eftrella í^ de Aries ^ que 
ípoderá eclipfeUa em alguma parte do mundo, r 
Eftes, annuncios fervem para advertir os curjo^ 
fos a ver fe as taes Eftrellas fe eclipfar^ó - nos lu- 
gares aonde elles eftiverem ^ porque os eclipfea 

Q^ii 4a8 
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dasEftreltas fa6 de multa importaocia pata deter^ 
minar a longitude ; e pofto que o feu calculo k¡^ 
algum tanto penofo^ bafta que eUes as obfervem, 
e que depois communiquem as obferva^Óes a queni 
as poíTa calcular , e diicutir. 

Na mefma pagina fe achaó ainda outres an- 
nuncios dignos de ferem obfervados , taes como as 
conjungóes da Loa com os Planetas , as oppoligiies 
deáes y as fuas conjungées com as £ftrellas > altean 
po em que o Sol entra nos Signos ^ &c. 
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V, VI, vil, E Vm PaODIAS DE CADA Mbx. 

NEftas quatro paginas damos as diftancias dm 
Lúa ao Sol ^ e ás Eftrellas Zodlacaes y cal-* 
culadas de tres emtres horas ^ confomie fe publi*^ 
ca6 em Inglaterra j e extrahidas do Almánach JSzvt^ 
tico y feguindo o exemplo da Academia de París ^ 
ue tambem as copiou até agora no Omnoiffenet 
(?j Temps. 

Para as reduzir ao nollo meridiano » fiíppoacr 
mos a diíFeren^a dos meridianos entre Lisboa , c 
Greenwich 36' 40'^ de tempo , pofto que ella feía 
^^*' ; mas como na reducjaó das Taboas osí 
ua ao meridiano de Greenwich fe fuppoz a di£Eb- 
iren9a de lá a París 9' i6" , he precifo para cá fup- 
por 36' 40", para completar 4^' ^6'^ ^ que conta-, 
aios daqui a París y áliás nao procedíamos na me& 
ma iuppoíi^aó y em que procedem os calculadores 
/Inglezes. 

Para moftrar o uíb;» e utilidade deftas diftaiH 
ciss;^ desQos hum exemplo do calculo das longitm 
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de$ por ella^ ñas Ephemerides do anno de 1789 ^ 
aonde os Leitores o poderáó ver ^ em quanto na& 
fahem as Taboas Perpetuas ^ que cooteráó outro 
iiiais citcunitanciado. 

Taioa das RefracfSes fegundo a Tbeoria de Mr. 
de la Grangé , pag. 102 > e 103* 
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As Ephemerides do anuo de 1780 já demos 
a entender que a Taboa das Ren'ec9Óes do 
Doutor Bradley gozava de mais reputa^aó do que 
merecía 9 e com effeito examinando efta materia 
mais de efpa^o , nos convencemos que ella he de- 
íeimofa ^ o que proraremos ñas Memorias da Aca- 
demia. Aquí íó diremos 9 oüe Mr. de la Grange 
demonítrou nas Memorias de Berlín y do anno de 
2772 y que as Refrac^óes do Doutor Bradley na6 
ie podiaó conciliar com as experiencias de ifr. 
€le jLuc ^ e que achon humaTheoria muito lumi« 
nofa y e íimple y pela qual fe podem calcular as 
Refrac96es para todas as alturas apparentes^ fem 
iuppór mais que a RefraccaÓ horizontal. 

Seguindo o methodo aefte Iníigne Geómetra ^ 
calculamos a fobredita Taboa de 10 em 10 minu* 
tos até 10 graos de altura apparente^ com as dif-' 
ferenjas aolado para fe poder^ii tomar facilmen* 
te as partes proporcionaes» Aífim querendo por 
exemplo a Refiraccaé que correfponde a 7^ a6' de 
altura : Defronte de 7^ 40' acho 7^ $'\ e na columna 
íiás differenfas tenho 9'% os quaes multiplicador 
por 6 , que paíTaÓ 7^ 40% c divididos por 10 > 
,da6 5", que tirados de 7' j'\ reftaó 7 minutos ^ 
^w he « Refracjfa^ na altura de 7"^ 46.' 

^ De 
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De 10 até 20 graos , como as dífíerenfas fao 
menores, nao calculamos a Refraccaó fenaó de 20 
em 20 minutos de altura ; dahi aré 40 fó de raéia 
cm meio grao , e de 40° para íima , de grao em 
grao , que he o que bafta. Aqui nao he precijfo exem- 
plo ; porque como as diierengás fa8 muito peque- 
ñas , podem-fe tomar as partes proporciónaes mef» 
nio de memoria , fem calculo algum, Defta forte fi- 
éa a Taboa muito commoda pata os ufos náuticos^ 
aindá que fe defprezem as partes proporciónaes, 
que no iíiar íaó pouco attendireis. 

■ . ' . ■ ** 

. Taioa do Tempo Afedio ao meio did verdadeircf ii 

pag, 104 , e fegMintes. 
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Onftando-rios qué multas pelToas defejavafi ter 
ñas Ephemerides o Tempo Medio , quandp 
he meio dia pelo Sol, para regularem os feus ré- 
logiós , continuamos á dar as Toboas do Teni^ 
po Medio para todos os dias do mez no noílb 
meridiano. Por ellas fe Té que huiii' relogió , re-» 
guiado jpélo Tempo Medio , dévie andar fempre 
ádiaritaao de 24 ae Dezembrp até ij de Abril, é 
dé 15^ déjunho até o lim de Agolto, tantos mihu* 
tor, e fegundos , quántps íe áchaó na Taboa para 
^ada hum dos dias. Por exemplp a 14 de Fevérei- 
ro jdéye moftrar 14' 39", debóis das 12 horas , quan¿ 
¿ó for níeio dia em hum pom.relogio do Sol, oti 
quándo o Sol paitar peía ¿lerídiana. 

Nío mais tempo déve andar atrazado , e mar- 
fcar ao meio dia pelo Sol as horas , e minutos ^ue 
Je achaS na Taboa , ¿brrefpbndéñtes áquelle día; 



V. g. a 2 de Novembro y quando o Sol paíTar por 
huma boa meridiana, deve moftrar ii* j^^* j[$''^^ ^ 
cu 46'' y porque os 9 decimos fazem quaíi hura 
fegundo. 

Em todos osmais dias fepraticará omefmo^ 
nem he precifo xnais que lanzar os olhos para a 
Taboa, quando for meio dia pelo Sol, e ver le o re- 
logio batte o mefmo tempo que ella aponta , fem fa^ 
zer cafo dos números que vaó depols da virgula , que 
fó podem fer precifos para o ufo dos aítronomos^i 

Taboa da Afcen^aS reSla , e declina^aS das Ef- 
trellas principaes y ¿;^r. pag* 107. 

NEfta Taboa damos a Afcenjaó re¿la , e De-- 
clina;a6 de todas as Eftrellas da primeira 
grandeza ^ e de ialgumas da fegunda , que pode^mt 
lérvír para determinar alatitude nomar pela obfer?» 
ya^^d da fuá altura meridiana , qu o tempo verr 
dadeka, obfervada qualquer altura. Para iíTo he 
preciíb reduzir as pon^Óes ao tempo da obferva-^^ 
5a0v por via das variajóes em afcenfaó refta, e 
4eclÍQá9a6 , que fe achaó na 4,^ e 6.^ columna ^ 
porque as afcensóes recitas , e déclina^Óes , que 
vem na Taboa faó para o í.*^ de Janeiro, de 1792. 
Por éxemplo : a 20 dé Fevereiro de 1789 , tem- 
po tmcpié Aldebaran paffa pelo Meridiano duran-. 
te, ó creplifculo , queremos a fuá afcenfaÓ refta. A 
Taboa moftra que no i.*^ de Janeírp era 65®. $6 
i6f, , e que cirefce ánnualmente 52'', 4 : logo em 
hum mez crefce 4'^ 6 , e até 20 de Fevereiro cref- 
cerá. 7", 7 j e pqr conftguinte neífe tempo ferá a 
álcenlo xefta cié Aldebaran 6f j'7' 34r' 



la» 

A decIinacaS , que no i.^ de Janeiro era i6^ 4^ 
a6", nao crelre (*) fenaó 8'', 2 cada anno , que 
rem a fer 7 de fegundo cada mez ; logo a 2Ó de 
Fevereiro ferá ló'^ 4 ^7-'' -A.qui fe vé que as Eftrél- 
las fa6 multo proprias para determinar a latltude 
no mar \ poraue na6 tem limldlametro , nem pa- 
rallaxe , e a íua declinaqaó varía taó pouco ^ que 
até fe p<Sde defprezar a varktfaó nos ufos náuti- 
cos. Aílim para determinar a latltude pela altura 
meridiana das Eftrellas ^ fe recorrerá aoexemplo^ 
que demos para a determinar pelos Planetas ^ que 
na6 he preciíb repetir outra vez. 

Toda a dífficuldade eftá em conhecer as Eí^ 
trellas para naó haver equivocajaó ; mas efta ven- 
ce-íér fácilmente y fabendo a que horas paífa cada 
huma pelo meridiano , do que logo fallaremos ^ e 
a altura em que paífa , a qual fe ube pela declina* 
$a6 9 e pela latltude eftimada do navio, V. g. es- 
tando pela latltude Norte de ^S^ 43^ > o feu com- 
plemento he a altura do Equador - - 5'r*-i7' 
Ora a declina $a6 de Aldebaran he Norte 4- 16 7 

Logo a fomma -•-••.- I (^j 21 
he a altura poucO mais ou menos ^ em que ha dé 
paifar Aldebaran pelo meridiano naquella latltude» 
Omefmo fe rara para faber a altura , em que 
paíla6 as outras Eftrellas , fó com a differenga de 
tirar a declina^aó da altura do Equador , quando 
ella for auftral. AíHm fabido tempo da paílagem , 
e a altura^ íica tirada toda a dúrida* vamos ao 
tempo. 

O A dedrnagad das Eftrellas • que tem efte final "^ tOk 
fexta columna » em lugar de crefcer diminue. 
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Tahoa da dijlancia do Equinocio ao Sol y ou 

é^c. pag. io8 até iii. 

NEfta Taboa damos a diftancia do Equinocio 
ao Sol ao meio dia verdadeiro em Lisboa, 
para todos os dias do mez y contada em horas , e 
minutos , &c. Efta diftancia he o complemento , 
para 24 horas , da afcenfaó refta do Sol , e íerve 
para faber o tempo da paíTagem das Eftrellas pelo 
meridiano y porque ajuntando a diftancia correP 
ppndente a qualquer dia com a afcenfaó re¿la y em 
tfmpo^^daquella Eftrella , cuja paíTagem queiemos 
íaber , temos o tempo aproximado y em que paila 
eíTa JÉftrella pelo meridiano. 

.Éxemplo. A 20 de Fevereiro de 1789 a Taboa 
dá a diftancia do Equinocio ao Sol - i^ 42' 28^^,2 
É na Taboa pag. 107 , a afcenfaó 
refta de Aídebaran em tempo he - 4 24 0^0 

Logo o tempo da paífagem he ás - 6 6 2^,2 
Efte tempo da paíTagem aíüm aproximado naó 
pode ter mais de 4 minutos de erro ; e pqr tgnto 
lie o que bafta para fe conhecer a Eftrella , e pa- 
ra íe poder obíervar a fuá altura meridiana y a fím 
de obíervar a latitude por ella. 

Mas quañdo fe quer determinar o tempo exaiílo 
da paíTagem pelo meridiano, he precifo calcular a 
afcenfaó re<fla da Eftrclk em graos , e minutos para 
aquella dia , e depois convertella em tempo. , pela 
Taboa pag. 109 das Epheinerides de 1789, € lom- 
malla com a diftancia do Equinocio ao ool. V. g. 
nos achamos que a afcenfaó re¿la de Aídebaran a 10 
de Fevereiro de 1789, era de 6f 57' 34'' , os quaes 

R con- 



convertidos em temj)0 da6 - - - 4» 2^'5'o'',j 
que juntos á diftancia do Equinocia z 4% 28, 2 

temos o tempo da paíTagem . - 6 6 18, y 

. Efte tempo aínda precifa de outm correcjaó , 
que procede da varia9a6 que ha , de hum día para 
outro y na diftancia do Equinocio ao Sol , a oual fe 
acha y dizendo : 24 horas faó para a varia^aó aiaria y 
afltm como o tempo da paíTagem aproximada he 
para o quarto termo , que fe diminuirá do tempo 
aproximado. No exemplo precedente temos 24^ : 
3' 48'', 2: : 6^ & 18", 5' : 58', os quaes fe devein 
tirar de 6* 6' i8'',5' , e ficaó 6* 5' 20^,5' > que he o 
tempo cxádlo da paífagem de Aldebaraír pelo me- 
ridiana de Lisboa a 20 de Fevereiro de 17.89.' 

Porém fe quizermos faber o tempo exaiflo da 
paífagem em qualquer outro meridiano , que efkeja 
a Oefte de Lisboa ^ entaó he neceífario accrefcen- 
tar a differcnqa dos meridianos ao terceiro termo 
da propor9a6> e fazeila damefma forte. V. g. no 
Rio de Janeiro , que eílá 2* 16' ^6/! a Oefte de 
Lisboa 9 o terceiro termo da proporjaó ferá >8* 22' 
54/^ E em Goa , que eftá 5* 32' a Leíle, o tercei-r 
ro termo da propor$a6 ha de fer 34' i&" ; por- 
que nos meridianos que eftiverem mais a Lefte fe 
aere diminuir da terceiro termo a diíFeren^a^ dos 
meridianos em- tempo ; e depois de feita a propor-r 
$a6 y fe deve íempre diminuir o quarta termo del^ 
k , do tempo aproximado y que fe tinha achada 
peío primeiro calculo , e com ifto fe terá o tem-^ 
po exa¿lo da paífagem em qualquer meridiano. 
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■**•"•■■ '^ f ' ■ 

zMethddo para determinar ti fempó '&erdadeir§ 
peía altura das EJlr ellas fixas* 

DEpóis de^ faber calcular o tempo vcrdadeiro , 
e tiL2i&,o da paíTagem de qualquer Eftrella pe* 
lo meridiano do navio, fácilmente fe pode déteiv» 
miiiár pela- altura dais Eftreilas as horas que Ík6 
a bordo , quando fe íaz a obferva^aó da altura de 
algtimá dellas ; poráue tudo fe reduz a faber o an* 
guio horario da Eícrella , o qual fe determina co*» 
mo o do Sol V fuppondo a latittide eftimada, e á 
declinado da Mreife. • 
- * Ejemplo. Supp6nhá)tnó8 que eftando bum na^ 
vio pela* tongitudfe eftiipíada 34** 8' a Oefte de • Lis- 
boa jé^ia latiiuSe de ^Í8*' 43' Norte , fe obfervoU 
a altura verdadeira de Aldebaran a 20 de FevereirO 
de 1789 5 depois da Eftrella paííar pelo meridia- 
no , e fe achou de 42° 2', quando hum bom relo- 
gio notava ^h id : quer-fe íaber íe elle eílará cer- 
co , ou quanto ferá o feu erro. 

Pelo que aciihía ^díílémos fe acfiafá que a Ef- 
trella paífou pelo meridiano do navio ás o* 4' $^J^ 
Agora como fabemos que a fuá declina^aó he ló^. 
4' 27'' boreal , temos o feu complemento , ou a 
dlftancla ao Polo ..---- 73^ jj' 33'': 
o complemento da latltude he - - yi 17 o 
e o complemento da altura obfervada 47 J 8 o 

Com eftes dados fe calculará o ángulo horario 
pela regra ordinaria , como para o Sol, e fe acha- 
ra de 48*' 8' 24", os quaes convertidos em tempo ^ 
a razaó de 15® 2' 28" por hora , daó 3* 12' 2" 
que juntos ao tempo da paíTagem - - o 4 $9 

R ii , daó 
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daó a hora no navio - - - - - 9* 17' i'' 

mas o relogio marcara fó " - r " _g lo o 

Logo eílava atrazado - - - - -71 

N. B. Se a obferv^^aó fof feita antes da Ef- 
trella paíTar pelo meridiano y fe diminuirá o.yaior 
do ángulo horario do tempo da paíTagem , para ter 
o tempo verdadeiro ^ que fe conta a bordo do na- 
vio ) ou no meridiano da obferva^Ó. Defte modo 
ficad as Eítrellas , principalmente as da primeira 
grandeza , fervindo de outros tantos Soes^ naó fó 
para determinar a latitude no mar ; mas tambem 

Í>ara determinar o tempo verdadeiro a /qualquw 
ora da noite ^ eipecialmente no tempo do crepuír» 
culo , que pode 1er huma occaliaó para as oUer^ 
var^ como o ponto do meio dia para as obferva* 
S^es do Sol. 
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DAS PESSOAS DE QUE SE COMPOE 
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A 

RAINHA NOSSA SENHORA. 
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PRESIDENTE 
O Duque D. Joaó Carlos de Braganga, 

SOCIOS HONORARIOS. 

DOm Diogo de Noronha , GraÓ-Cruz da Or- 
dem de Sañt*Iago , Cavalíeiro da Ordem 
de Tofaó d'Ouro , Confclheiro da Real 
Fazenda y e Embaixador da S. Mageftade na Cor- 
te de Hefpanha , em Madrid. 
i). Fernando de Portugal , Governador , e Capi- 

ta6 General da Bahía > na Babia. 
Fernando Telles da Silva > Márquez de Penalva , 

a^^anta JpoUonia. 
P. JoaÓ de Almeida Portugal , Márquez de Alor- 
na 3 da Academia Real da Hiítoria Portugueza , 
0OS Naw^níes. 
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D. Joa6 de Noronha , Conde de S. Louren^o ; 

Depurado da Junta dos Tres EAados, u Santo 

Amaro. 
D. Jofé Francifco de Mendohja/ Gardeal da S. 

I. R. , Patriarca de Lisboa , á Junqueira. 
D. Jofé María de. Mello i Inquiíidor Geral , Bif- 

po Titular do Algarve , e (JonfeíTor de S* Ma- 

gcftade 5 no Palacio da Ajuáa* 
Jofé Maria Rolím de Moura e Mendon^a , Con* 

de de Azambuja :, Viador :d« Princeza Viuva , 

d Grafa. 
Jofé de Seabra da Silva , Mioiftro, e S?cretarÍ9 

de Efladp .4os HegQcÍM útí Reino > «f 'G^ga^ 

da da Ajada. 
Jófé dé Vafeoheellos e -Souía ■'■]' Conde 5e Pótti* 

beiro ^ CapitaÓ da^ Guarda Real Portugueza , e 

Regedor aas JuSigás y junto ao Pa¡o da Rai'» 

nhai 
Luiz Pinto de Souía Coutínho , Senhor de Fer^ 

reiros , e Tendáes^^ , e da Cafa de BalfemaÓ » 

Miniftro , e Secretario de Eftado dos Negocios 

Éílrangl?¡rds , e dd <?uerra > Socio da ooci|^dad¿ 

Real de Londres , d Junqueira. \ .. 

Marti nht) de Mello e Caftrb , Grátí^Cruz Alferes 

da Ordem de Sant^^Iágo , Mibíftro , ^ Sítrdta- 

rio de Eftado dos Negocios da 3\aárinhá ly e 
^ Dominios Ultramarinos^ na. Qtlfada 44 Aju- 

da. ' ' \ ' ■ ■ ' ■ .. ']\ 7/ ; 

D. Pedro dé Alt^iitára '^^de Meneízgs?^ , Majr¿^ 

Marialva , GraÓ-Cruz Claveit-ír .^4* . Ofíí^^* ■ ^^ 
Saht-Iago, Gentil-Hohienfuda.CaíWára d¿ &[Ma^ 
gcftade j^ e feú Eftribciro Mor jT^ñte gene- 
ral , e Confelheiro de Guerra ; tífeo flrMw. 
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D. Thottiaz de Lima , Matauef de Ponte d^ 
^ Lima , <9|aórCruz da Qraem de Chrifto , 
Miniftro , e Secretario de Eftado da RepartijaÓ 
da Fazenda ', Miniftro Áífiftente ao Defpachp d^ 
S. Magcftade , feu Mordomo Mor ; Prefidcnte 
* do Real £lratio> e.da Kfzl Junta do Commer-'' 
cío , Agricultura , Fábricas ^ e Navega^a6 > a 
S. Louren^o. 

SOCIOS ESTRANGEIROS. 

Antot^i^ LfHtren^o d^s-Jaffi^u da Academia: Real 
das Sciencias de París , da Sociedade Real de 
Medicina da nieíma Cldade^.e da Academia de 
Medicina de Madrid j em f/mí. 

Jaime • Edward Smith 'y ck^ Sociedade Real de Lon- 
dres , Préndente da Sociedade Lim^eana , ^^m 
Londres* 

Joa6 Bernoulli, das* Academias Reaes das Scien- 
cias de París , Berlin , &c. eni Bajilea na 
Suijfa. w 

Jofé Bancks , Prefiderite da Sociedade Real de Lon- 
dres , e Socio da Academia Real das Sciencias 
de París , eM Londres. .\" 

Jofé Toaldo , Léñte de Aftronocnía na Univeríi- 
dade de Padua ^ Socio de varias Academias ^ 
ern Padua. ... ^ 

Luiz de la Grange ^ Socio dási Academias das 
Sciencias de París , Berlin , Petresburgo > ITurim , 
^C. em Párü. i 

Kicdáó de Cafítat , Marques de Condoroetv Se- 

^ creraiiO' Pérp^uo da Academia Real das Scien^ 
cias '4d Riris > %tcio^ úa Ax:adettia(£'fswaezá y do 
' "' - . Jn- 
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Inftituto de Bolonha , das Academias de l^etre* 
sburgo , Turim , Philadelphia , Berlín ^ Stockol- 
mo , e Padua , em París. 
Pedro SimaÓ Pallas , ProfeíTor da Hlftoria Natural , 
Direélor do Mufeu da Imperatriz da Ruília ^ e 
Socio da Academia Imperial de Petersburgo , 
em Petresburgo. 

SOCIOS VETERANOS. 

• * 

Pedro Jofé da Fonfeca , ProfeíTor de Rhetorica do 
Real Collegio dos Nobfes \ d Pra^ da Fir 
gueirá. 

Theodoro de Almeida , da Congrega9a6 do Ora- 
torio de Lisboa , Socio da Sociedade Real de 
Londres , no Convento de ñojfa Senhora das : 
Neceffidades. 

SOCIOS EFFECTIVOS 

Na Claffe das Sciencias Naturaes. 

Antonio Jofé Pereira y Lente Jubilado da Faculda- 
de de Medicina , e Medico da Cámara de S. Ma* 
geftade , no alto da Ajuda. 

Antonio Soares Barbofa , Lente Jubilado na Fa« 
culdade de Philofophia da Univerfidade , em 
Coimbra. . , 

Bartholomeu da Coila y Marechal de Campo dos 
Exercitos de S. Ma^eftade y Intendente Geral 
das FundifÓes de Artilheria , e Laboratorios dos 
Inftrumratós Bellicos^ Director das ÑUoas de 

Fer- 



PérvB , e Cafvaá , ^ Thefoureiro da Acadantia , 
d Fundicao de cima. 

Domingos Vandellí , Daputado da Real J^ínta do 
Cotíim€rcio,r Agricultura y Bábricas , e Naviegar 
jaó ; Lente de Chymica e Hiftoria Natural na 
na 'ÜBfiv^rfidade de Cóimbm , DireAor do Jar- 
dim Botánico de S. Mageftade ; Socio das Aca- 
demias de üf^íal 5 Lufacia , Padua , Ploren- 
ja 5 e outías j e Dir^oi* da Clafle , d ^in-. 
tinha. 

Joíé Gottéz da Serra , da*s Academias de T^riin^ 

- Florén(^ j Bordeaux, Lyon , Marfelha, Liege, 
Sena , Mantua , e Cortona ; das Sociedades 
Reaes de Agricultura de Pienionte , e Tófca- 
na ; da Sociedade Liiineana dé Inglaterra ^ da 
S(K>Í€d^Íe Real Económica do Reino de Va- 
lewya j c Secretario da Academia , ao Grilo. 

Joa6 deí Loüreiro 5 antigo Mifiíonario naCocMn- 
china' , ao Cardal da Graca. 

^aó Pailftkio, Pr^fito da Congregaban do Ora- 
torio de Lisboa , no Convento de najfa Senbéra 
das ^e'ceffidades. : ', 

Luiz Amonio íu^tado de Mendon^a , Vifcoílde 
de Barbacena , Governador , e Caj>ita6 General 
da Capitana áas Min^s Geraes ^ cm Vili^ 
Rica. 



Na Cíajfe das Sciencias ExaSias. 



Cuftodio Gomes de Villas-boas , Capitaó de Mi- 
neiros do Regimentó da Artilheria do Porto , 
FrofeíTor de Mathematica da Academia Real da 
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' Marinha , Aftronomo dá Academia , e Direftor 
da ClaíTe , no Cajlello. 

Francifco Antonio Ciera , Lente de Matliematica 
da Academia Real da Marinlia y ñas Cafas da 
Officina Regia Typograpbica. 

Francifco de Borja Garjao Stockler , CapitaÓ do 
Regimentó de Artilheria da C6rte , Profeflbr 
de Mathematica da Academia Real da Marinha y 
e Vice-Secretario da Academia , na Travejfa da 
bica do Dejlerro. 

Guilherme Luiz Antonio de Valiere , Tenente Ge-^ 
neral dos Ejércitos de S. Mageftade > com exer- 
cicio de Coronel do Regimentó de Artilheria da 
Corte , d Travejfa da Pombal. 

Jacob Chryfoftomo Praetorius , CapitaÓ de Bombei-- 
ros , na Fábrica da Pólvora em Alcántara. 

Jofó Monteiro da Rocha , Vice-Reitor da üniver- 
íldade de Coimbra , Lente de Prima da Facul^ 
dade de Mathematica da mefma Univeríidade y 
e Conego Magiftral da Sé de Leiria ^ em 
Coimbra. 

JoaÓ Antonio dalla-Bella , Lente Jubilado da Facul- 
dade de Philofophia da. üniverfidade de Coim- 
bra y. em Padua^ 

Miguel Franzini , Lente de Mathematica na Uní- 
verlidade de Coimbra , com exercicio na Aca- 
demia Real da Marinha , e Meftre do Principe 
noíTo Senhor» na Calcada da Ajuda. 
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Na Claffe de Litteratura Portugueza. 

Agoftinho Jofé da Cofta deMacedo, ProfeíTor Re- 
gio de Philafophia Racional , e Moral , na Rúa 
dos Retrozeiros» 
Antón io Caetano do Amara! , Beneficiado da Fre- 
guezia de S. Lourenjo , na Rjia das Fontai- 
nhas. 

Antonio Pereira de Figueiredo , Deputado da Real 
Meza da Commiflaó Geral fobre o Exame e Cen- 
fura dos LiVros , &c. no Convento de nojfa Se- 
nbora das Necesidades. 

Bartholomcu Ignacio Gorgc , Profeflbr de Philofo- 
phia Racional , e Moral do Real Collegio dos 
Nobres , na rúa dos Fanqueiros. 

D. JoaS Carlos de Braganja e Soufa , Duque de 
Alafóes , Graó-Cruz Alferes da Ordem de Chri-^ 
fio y General junto á Real PeíToa de S. Mageíta- 
de, Confelheiro de Guerra, e Prefidente da Aca- 
demia , ao Qrilo, 

Joaquim de Foyos , Deputado da Junta do Exame 
do Eftado aítual das Ordens Regulares, Chro- 
nifia do Reino , e Diredlor da ClaíTe j no Con* 
vento de noffa Senbora das NeceJJidajdes. 

Fn Joaquim íorjaz , Eremita de Santo Agoftinho, 
da Academia Real da Hiftoria Portugueza, n^ 
Convento de nojfa Senbora da Grafa. 

Jofé de Azevedo , da Congregaban do Oratoria 
de Lisboa , no Convento de noJfa Senbora das 
Necejfídades. 
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SOCIOS LIVRES. 



Adríaá dos Santos , Profe flor Regio de Rhetorica, 
e Poética , na rúa de cima do Soceórro. ' 

Aires de Saldanha e Albuquerqde , Conde da Ega , 
Gentil-Homem da Cámara de S. Alteíza, no pa- 
teo do Saldanha. ^ 

Alexandre Rodrigues Ferreira , Naturalifta ; occu- 
pado no fervifo de S. Mageltade , no Para. 

Antonio Henriques da Silveira , Lente dé Prijtta da 
Faculdade de Cañonea da üniverlldadcf de Coim- 
hvZy em Coimbra. ' 

Antonio Ribeiro dos Santos , Defembargador da 
Cafa da Supplica^aÓ , Deputado da JUñtá dó 
Código , Lente da Faculdade de Cañones , e 
Bibliothecario da Univerfidade de (üoimbriü y á 
Lapa. 

Bento Sanches d'Orta , Aílronomo^ e Geographo , 
no férvido de S. Mageftade na Demat-cá^ad da 
America , em S. Paulo. 

Conftantino Botelho de Lacerda Lobo , D^mpnftra- 
dor de Phylica da Univerfidade ' dé Coí&íbra , 
em Coimbra. ' ' 

EftevaÓ CabraJ , Presbytero Secular , em Cafa do 
Marq^uez de Caflélló Melhor , d Cal¡adá da^ 
GtoVia. '- . > p ' . -'í ■ ' .- 

Pelis Ariroriio Caftrioto , prefentemente em Lon^ 
dres. • • ' ^ - ; 

D, Fernando de Lima, Confelheiro da Real'Fa- 
zenda ; /jr S. Lourengo. ' 

Francifco Pires de Carvalho , Defertibafgador da 
Caía da Supplica^aó > Deputado da Real Meza 

da. 
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da Commiffafi Geral fobre o Ezame e Cenfura 
dos Livros , e da Junta do Código , em Benos- 
Ayres. 

Francifco Tavares , Lente da Faculdade de .Medi- 
cina da Univerlídade de Coimbra, em Coimhra. 

Jeronymó Hallen , no Collegio dos Ingl^zes defta 
Cárte. 

Jpa6 GuUlierme ChriíÜano MuUer , a Santa Mar- 
tha. 

Jpa6 ManoeJ de Abreu , FroíeíTor de Elementos 
de Matliematica , Geographia , e Clironologia do 
Real; Collegio dos Nobres , na rúa da Sol. . 

Joaá fereira Ramos de Azeredo. Coutinlio , Def- 
embargador do-tajo , Direétor do Código, Pro- 
curador ■ da CorÓa , e Guarda-Mór da Torre do 
Tombo , na rúa do, Mafhadf^ho, 

Joa6 Rodrigues' de Sá , Vifconde de Anadia , no- 
meado -Miniftro Plenipotenciario d^S- Magefta- ; 
. de pata/a Corte de Beríin , e Confelh,eÍro da 
B;.eaí i^'^eflda', a S. Joao dos Bfm-rcafydoí. 

D. Joaquim de AÍTumpjaÓ Vellio , Coneflo R&- 

Íjrante ,de Santp Agoítiüho , e Prof^or, de Piíy- 
icá Experimental do Real Collegio de Mafia, 
em Mafra. 

Fr. JoaqiUra de, Santa Clara, Monge Benediíli- 
no , e Profeflbr de Hebraico _da Univeriídaje 
de Coimbra , aEiualment.e $m Lisboa. 

Joaquim Pedro Frago£b , a^ualo^entc em París. 

Jofe Antonio Rapofo , Sargento, Mor de Infante- 
ría com ezt^cicio de.Engenjieiro , aas Qtfiu da^ 
Fundi^ad. .. 

Jofé, Bpnif^jip de, Andfa4a ejSilva.., a^uai^pte; 
em Faruff . ^^ '¿ 

. ... :r Jo- 



Jofé Correa Picaneo ; CirüfgiaS da Camáfa de 
S. Mageftade , ^e Lente Jubilado da Faculdade 
de Medicina , na Calcada de Santa Anna. 

Jófé Joaqüim Soares de Barros , da Academia Real 
das ScieRcias , e Bellas Letras de Berlín ^ na rúa 
'Üir}?íta do hoteto. 

Fr, Jofé Maine , Deputado da Real Meza da Com- 
miíTaó Geral íbbre o Eicame e Cenfura dos Li- 
vros 5 no Convento de nojfa Senhora de Jefus. 

Jofé de Mello Breiner , Cfaefe de Efquadra da Ar- 
mada Real , na calcada das Necejjidades. 

Jofé Pedro Haífe de Belém , Prelado da S. L P. , 
&c. na Carreira dos Cavallos. 

Manoel Ferreira da Cámara Betencourt , aStual- 
mente em Parts. 

Manoel Luiz Alvares de Carvalho , Medico , na 
Prafa da Figueira. 

Pafcoal Jofé de Mello Freiré , Defembargador de 
Aggravos da Cafa da Supplica9a6, Lente Jubilado 
da Faculdade de Leis , Deputado da Junta do 
Código , e da Real Meza da CommiíTaÓ Ge- 
ral fobre o Exame e Cenfura dos Livros , na 
Carreira dos cavallos. 

Pedro de Mello Breiner , Defembargador da Cafa 
da Supplica^aó , e Fifcal da Junta dos Tres Ef- 
tados , na calcada das Necejjidades. 

Ricardo Luiz Antonio Rapofo , Sargento Mor de 
Infantería com exercicio de Engenheiro ^ ñas Ca^ 
fas da Fundidas. 

Roberto Nunes da Cofta , ProfeíFor Regio de Gram- 
niatica Latina , na traveffa da Cruz. 

p. Rodrigo de Soufa Coutinho , Miniftro Plenipo* 
terciario de S* Mageftade^ em Turim. 

Theo^ 



TheotOBio Gomes de Cafvalho, Deputado, e Se- 
cretario da Real Junta do Commercio , Agri- 
cultura y Fábricas , e NavegagaÓ , na rúa For^ 
mofa. 

D^ Thomaz Caetano de Bem , Clérigo Regular 
da Divina Providencia , da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza , no Convento de S. Cae^ 
taño. 



CORRESPONDENTES DO NUMERO. (O 

ABrahaó Gotthclf Kaeftner, ProfeíTor deMa- 
thematica em Gottinga , Confelheiro de 
S. Mageftade Britannica , Socio das A- 
cademias de Stokholmo , e Gottinga , em Got^ 
tinga. 
Alexandre Antonio das Neves Portugal y a S. Pe- 
dro de Alcántara^ 
D. Fr. Alexandre da Sagrada Familia , Bifpo de 
Malaca , Eleito Bifpo de Angola , em Setubat 
no Convento dos Mijfionarios de Brancanes. 
D. Fr. Alexandre de Govéa , Bifpo de Pekin , em 

Pekin. 
O P. André Rodrigues > Miflionario , c Aftro- 

no- 



(*) A Academia tem commetnda a correfpondencia 
dos Aftronomos ao Seahor Cuftodio Gomes de Vil- 
las-boas y 2L dos Geómetras ao Senhor Francifco de Borja 
Gar9aó Stokler ; a dos Médicos ao Senhor Manoel 
Luiz Alvares de Carválho -, e a correfpondencia gipral 
á Secrecaiia da Academia^ 
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nomo no feryíf o do Imperador da China , íjH 
Pekin. 

Antonio das Neves Pereira ^ Profeflor de Rheto- 
rica , em Penafiel. 

Antonio de Araujo de A^fev^edo , «da Sociodade 
Economici de Ponte de Lima , Mitiiftro Ple- 
nipotenciario de S. Mageftade , na Jlaya. 

Antonio Phiiippe Soares de Andrada Brederode , 
Defembargador do Porto , Ouvidor de Paraíba , 
na Paratba. 

Antonia Ferreira de Andrada , na Babia. 

Antonio Pires da Silva Pontes , Mathematico , em- 
pregado no férvido de S. Mageftade , aíiual- 
mente em Lisboa. 

D. Antonio Valcarcel Pió de Saboya, e Moura , 
Conde de Lumiares y Grande de Hefpanlia ^ no 

" Reino de ValentUñ 

Beltraó DucaíTou Lartigue , em Bayonna. 

Mr. de la Chabeauíiere ; Infpe^lor Geral das Mi- 
nas de Franja , em Parts. 

Chriftiano Gottlieb Daniel Muller , Capital de 
Fragata no férvido Eieitorá^l de S. Mageftade 
Británica , &c. , em Bermelehe. 

Cypriaño Ribeiro Freiré , nomeado Reíidenfté .de 
S. Mageftade nos Eftados unidos da America 
Septentrional , aElualmente em Londres. 

D. Domingos de Soufa Coutinho , Miniftro Ple- 
nipotenciario de S. Mageftade , em Copenhague. 

Diogo Carvalho de Sampaio , Éncarregadó dos 
negocios de Si Maígeftadé , em Madrid. ^ 

Diogo Ribeiro Sanches , Medico y na Béliia. 

Mr. Etlinger^, Direélor da Fábrica íle'al, de P6r- 
-golaaia de Seve^ , em París. 

• Bu-,. 
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Eüfebio da Veiga , Aftronomo , e Direílor da Spe- 
cola Caetana , em Roma. 

Fells de Avellar Brotcro , Naturalifta , no largo 
do Calhariz. 

Francifco Antonio de Sampaio , Medico , na Vil- 
la da Cacboeira. 

Francifco Jofé de Almeida , da Sociedade Realde 
Medicina de París , ao Pa^o da Rainba. 

Francifco Joíé de Horra Machado , Miiíiíbo Ple- 
nipotenciario de S. Mageftade , em Petre- 
sburgo^ 

Franciíco Joaquim de Azeredo , Medico , no Río 
de Janeiro. 

Fiancifco Luiz de Menezes , em Goa. 

Francifco de Mello Franco, Medico, na travef- 
Ja do Arco. 

Francifco de Mello Vafconcellos e Lima , na rúa 
da Cruz. 

Francifco de Oliveira Barbofa , Mathematico , 
enipregado no fervijo de S. Mageftade \ em 
S. Paulo. 

Francifco de Paula Moreira da Silva , Tenente 
de Mar e Guerra , d Graca. 

Henrique Niemeyer , Capitao de Infantería com 
exercicio de Engenheiro , ao Mocambo. 

Jeronymo Soares Barbofa , ProfeíTor Jubilado de 
Rhetorica , e Poética na Univerfidade de Coim- 
bra , em Coimbra. 

Ignacio Ferreira da Cámara , Medico , na Comar- 
ca dos líbeos. 

Joaó Antonio Judice , Tenente Coronel Enge- 
nheiro , na liba Terceird. 

Joaó de Albuquerque de Mello Pereira e Carce- 

t res. 
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res y Governador , e CapitaÓ General de Maf^ 
to-grojjo. 
Joaó Baptifta Munhoz , Cofmographo Mor das 

Indias , &c. , em Aíadrid. 
Joaó Baptifta Vieira Godinho de Aguiar , Coro* 
noi do Regimentó de ArtüJicria do Eftaco da 
India , em Goa. 
Joaó Demefte , da Sociedade Renl de Aledicina 
de Pjrís y e da de Emulajaó de Liége , em 
Liége. 
D. Joaó de Faro y Thefoureiro Mor da Real Ca- 

pella de Villa-l^^oja. 
Joaó Fiancifco de üliveira Alvares , Medico , na 

liba da Madeíra. 
Joaó Francifco de Soufa , Medico y em Per^ 

namhuco. 
Joaó Lauriano Nunes Liger ,, Medico, na rúa de 

S. Jojé. 
Joaó de Magalháes Avellar , Lente Subftituta 
da F:?cuidade de C;i nones , e Collcgial do 
Real Col¡e2[io de S- Pedro • em Coimbra^ 
Joaó Pedro Riboiro , Oppofitor ás Cadeiías de 

Caiíones , em Coimbra. 
Fr. Joaó de Souí'a , no Convento de nojfa Senho^ 
ra de Je fus. 

Joaó de Soufa Freiré de Araujo Eorjes da Vei- 
• ga , em Lamrgo. 
Joaó Vidal da Cofta e Soufa y Superintendente da 

Tabaeo , em Tavira. 
Joaó Withead , Confuí da Grá Bretanha , no 

Porto. 
Joaquim de Amorim e Caftro y Juiz de Fóra da 
Villa da Cachoeira » na Capitanía da Bahía. 

Fr. 
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Fr. Joaquím de Santo Agoftinho , Eremita de San- 
to Agoftinho , em Coimera. 

Joaquim Correa da Serra , Sargento Mor de In- 
fantaria com exercicio de Engenheiro , ffo Rio 
de Janeiro. 

Joaquim Jofé da Cofta e Sá , ProfeíTor Regio de 
Gramraatica Latina , em Lisboa , na rúa bella 
. da Rainha. 

Joaquim Jofé Ferreira Gordo , Collegial do Real 
CoUegio das Ordens Militares , actualmente em 
Madrid. 

Joaquim Pedro Gomes de Oliveira , ao Correto. 

Fr. Joaquim de Santa Roía , Fregador Jubilado , 
em Lamego. 

Joaquim Vellofo de Miranda, Naturalifta, e Cor- 
refpond.nte da Univeríidade de Coimbra , na 
Capitanía das Minas Geraes , em Mariana. 

Jofé Anaftafio de Figueiredo, Profefíor de Princi- 
pios de Direito Público Ecclefiaftico , e Inílitui- 
jóes Canónicas no Seminario do Bifpado do 
Funchal , Procurador da Mitra , e do dito Se^mi- 
nario , e Promotor da Juftija Eccleíiañica do 
mefmo Bifpado, anualmente em Lisboa. . 

Jofé Antonio de Sá , Graduado em Leis , e Cor- 
regedor de Moncorvo. 

Jofé Bento Lopes , Medico, no Porto. 

Jofé Correa de Mello , em Coimbra. 

Jofé da Cofta Alvarenga, Medico, narua de S. ]Bento. 

Jofé Calheiros de Magalháes e Andrade , Medi- 
co , em Braga. 

Jofé Gomes , Medico , no MaranbaS. 

Jofé Alvares Maciel , Naturalifta , na Capitanía 
das Minas Geraes. 

T ii Jo- 



\ 
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Jofé Calandrelli , ProfeíTor Gregoriano de Aftro- 

nomia , na Univerjidade de Roma. 
Jofé Ignacio da Cofta , em Lisboa. 
Jofé*^ Manoel Pinto , Lente Subftituto de Leis , em 

Coimbra. 
Fr. Jofé Mariano da Conceijao Velloío , Natura- 

lifta , em Cafa do Márquez de Caftello Me^ 

Ihor 5 á calcada da Gloria. 
D. Jofé de Mendonga de los Ríos , CapitaÓ de 

Fragata das Armadas de S. Mageftade Catho- 

lica , no Reino de Va lenca. 
Jofé de Saldanha , Aftronomo empregado no fér- 
vido de S. Mageftade , no Rio Grande. 
Jofé Diogo Mafcarenhas Neto , Corregedor de 

Guimaraes. 
Jofé Jacintho de Soufa , n^ Porto. 
D. Jofé María de Souíá , Capitaó da Cavallaria 

na Praja de Chaves y em Chaves. 
Jofé Martins da Cunha PeíFoa , Medico da Fa- 
milia de Sua Mageftade , d Annunciada. 
Jofé Pinto de Azeredo , Phyfico Mor y em Ati^ 

gola. 
Jolé Pinto da Silva , Lente de Medicina , em 

Coimbra. 
Jofé de Sá Betencourt , em Minas Geraes. 
Jofé Valerio , da Congregagaó do Oratorio de 

Lisboa. • 

Jofé Veriflimo Alvares da Silva , Profeífor Regio 

Emérito de Philofophia , em Tbomar. 
Luiz Antonio Vernei , Deputado Honorario da 

Meza da Confciencia e Ordens , Arcediago da 

Sé de Evora , em Roma. 

f 

Luiz 
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Luiz dé Vafconcellos e Soufa , Preíidente da Me- 
za do Defembargo do Pago , d calcada da 
Gloria. 

D. Fr. Manoel do Cenáculo , Bifpo de Béja , 
do Confelho de S. Magcftade , em Béja. 

Manoel Gomes de Lima Bezerra , Cirurgiaó Ho?- 
norario da Gafa Real , das Academias das Scien- 
cias , e Medicina de Madrid , e da de Sevilha , 
e Medico , no Porto. 

Manoel Joaquim da Maia , Lente Subftituto da 
Faculdade de Mathematica , em Coimbra. 

Manoel Joaquim Marreiros da Gamara , Medico , 
em Fílla-Kica. 

D. Miguel Antonio de Mello , na calcada de 
Santo Antonio. 

Miguel Pereira Pinto , Defembaigador da Rela- 
ja ó do Porto. 

Pedro Ccleftino Soares , Ajudante Engenheiro , 
Profellor de Defeníio na Real Academia de For- 
tifica jaó , ao Mocambo. 

Pedro Giannini , do Inílituto de Bolonha , e pri- 
meiro ProfeíTor do Real GoUegio Militar da 
Marínha , em Segovia. 

Serafim Francifco de Macedo , Philofopho , na 
Cachoeira ao pé da Bahia. 

Simao Pires Sardinha , aos Navegantes. 

Thimotheo LecuíFan Verdiér , em Thomar. 

Thomaz Antonio -de Villa-Nova Portugal 3 a Sa5 
Pedro de Alcántara. 

Vicente Goelho Seabra, <?/« Coimbra. 

Vicente Jofé Ferreira Cardofo , Graduado em 
Leis , e Juiz de Fóra do Porto , no Por- 
to. 

D. 
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D. Vicente de Soufa Coutinho , Gra6-Cruz da 
Ordem de S. Bento de Avís y Embaixador de 
S. Mageftade , em París. 

D. Vicente Tofiño de S. Miguel, Chefe de Ef- 
quadra da Armada. Real de Hefpanha > em 

Cádiz. 



Fim da Lifta. 



IN- 



ERRATAS. 

Pas:. 9 na 2. parte, regra iS. Os annuncios dos eciipre? 
<fc Júpiter , que da'TJos nos niezes de Janeiro , Abril , e Ju- 
nho p(>deiii diferir 10 ou 12 niirutos do tempo indicado, 
porque as Taboas de Jupiíer faó pouco exadlas. He veiclade 
que nos podiamos evitar cíle defciro , calculando as longitu- 
des e latitudes dos Planetas , pela<; formulas óeNr. de la I^locc , 
cu^ vem ñas IV'em. de 17 S6 ; m?s a utiíidade cue dahi re- 
fultava , nao coirefpondia ao trabaiho que davaó ívs calcuhís : 
e por" ifíb nos contentamos com o que vai annun^iado , no» 
ditos mezcs , que he o que baila para eiperar os puenonicnos. 

Tag. Rcg. 

7^ 16 2. part. Invifir. lea- fe vifivel, pacf. 4. 
97 14 A eítrelia * que eflá no dia 15 devefe transferir 
para o dia i 8. 
102 ,Na Tabna das Refraccoes ^ as diflferencas vao algurat 

tanto fóra dos feus lugares , e pwr ifío he necef- 
faiio cuidado para que nao baja engai;o no ufa 
del las. 
112 8 cue fe confe^ue , leo fe o que fe confeirue , &c. 
115 i Nota, Correl'ponpente , lé-a Je Coriel'pondente. 
117 8 ás 7// 11', lea fe 6;i 4.1'. 

125 ante- peí, ulr. paflao 7" 40 , lea- fe paíTao dos 7°4o'^- 

126 penulr. ^íartcar , lea- Je marcar, 
126 ult. je , lea fe íe. 

140 26 Prejentent€nic cni Londres > lea fe a Sartta IfabeU 
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Das obras jd hnprejjas , e mandadas compSr f^fa\ 

Academia Real das Se ten cías de Lisboa \ com "^ 
os precos , por que cada huma del- 
tas Je vende brochada. 
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I. T3 Revés Inftrucfoés aos Correfpondentes da 
13 Academia , fobre as rcmciras dos produ- 

ét'js naruraes , para formar hum Mufco Nacio- 
nal. liQ 

II. Mcmorins fobre o modo de áperfe¡9oar a Ma- 
nufa¿íiira do Azeite cni Portugal , remettidas á 
Academia , por Joaó Antonio Dalla-Bella y Socio 

da mcfnaa. - ..-..•.----- 480 

III. Memoria fobre a Cultura das Oliveiras em 
Portugal , remcttida á Academia , pelo mefmo - 
Author ---•-------.- 480 

IV. Memorias de Agricultura premiadas pela Aca- 
demia , I. vol. 8. ---------- 480 

V. Pafchalis Jofephi Mcllii Freirii , Hift. Juris Ci* - 
vilis Lufitani Líber üngularis , i. vol. 4. - - 640 

VI. Ejufdem Inftirucronum Juris Civilis Lufitani Lí- 
ber primus de Jure Publiro , i. vol. 4. - - - 480 

Lib, fecundas. de Jure Perfonarum. i. vol. 4. 480 

VII. Ofmía , Tragedia coroada pela Academia , i, 

vol. 4. ------..------ .240 

VIII. Vida do Infante D. Duartc , por André de 
Rezende , i. vol. 8. --------- i6o 

IX. Veftigios da Ljngua. Arábica em Portugal, 
ou Xexicon E ty mol og¡ co - das pala v ras, e nomes i> 
Portuguezcs , que tem origem Arábica , com- 
poílo por. ordem da Academia , por Fr. Joaó de 
S«ufa , i. vol. 4. ---------- - 480 

X. 



■> 



^. Deiwiikí Vatodellw j Viriátriúm Grysky Lu- 
fitaaiciMn Linnteanís nomitiibus illuftranim , i. 

^L Ephemejrides Náuticas , ou Diario .Aílrono- 
mico para o auno de 17^9 , cakul«do para o 
merediano de Lisboa > e publicado por ordem da 
Academia , 1. yol. 4. -•--i.-^-'"- 360 
O meriuo para o anno deJTpo, i. vol. 4- • • ?^^ 
O mefoio para o anno de 1791 ,1. \ol. 4* - ?^o 
O meímo para o anno de 1792 , !• voL 4. - - ?^o 
XII. MeBiorias Económicas da. Academia Real das 
Sciencias de Lisboa , para o adianrametito da 
Agricultuca y das Ai-tes , e da indufiría em Porcu- ' 
gal, e fuas Conquklas , 2. vol. 4. - - - - 1600 
XIIL CoUec9a6 de Livros Iteditos de Hifloria 
Formgueza , dos Reinados dos Senhores Reys 
D. Joaó L , D. Duarte , D. Afibnfo V. , e D. ]oaó 
II. , I. voL fbl. i2co 

XIV. Avifos intereílanres liebre as mortes af paren- 

tes a mandados recopilar por ordcm da Academia, ^r. 

XV. Tratado de Educayaó Fyíica para ufo da Na- 
^aó Pbrtugueza , publicado por ordem da Acade- 
mia Real das Sciencias , por Francifco de Mello 
FraKCQ , Coirefpondente da irefira Sociedade. - ?íO 

XVI. Docmrentos Arábicos da íiiftoria Ponugue* 
za , copados dos originacs da Torre do Tcrrko 
com permiíTaó de S. Nagcftade g e -vertidos cm 
Portuguez por ordem da Academia, pelo íeu Cor- 
refpondentc Fr. Joaó de Soufa. - - - - . • A^^ 

XVIi. Obfervrfoés fobre as princípaes crufas da 
decadencia dos Portuguezes na Afia , efcritas por 
Diogo de Ccuto cm forma deDbíogo, cerno 
titulo de SoJdédo Pratico í fublic?d?s de crdem 
da Academia Real das Sciencias deLisloa, fcr 
Antonio Caetr.no do Amaral, Socio Effeflivo da 
mefma -.-..---.----- 480 

XVIH. Flora Cochinchinenfis : íiflcns Phntas in 
Rcgno Ccchinchina nafcentes. Quitus accedunt 

V alise 



aliiB obfcrvatiD ín Stttenft Imperio, Africi Orieii^ 
calí , Itijixque locis vanis. Labore , ac ftadio 
Jomih íq Loureiro Regi» Scicntiaram Acade- 
mia Jl y lipoienGs SocU: JuTu Acad. FL. Sciciir. 
ín luce TI edita. 2. vol. ín 4.° miior. - - - - t^09 

XIX. Tratado de Educa9ao Fyíica para ufo da Na- 
^aS Portu^eza , publicado por ordem da Aca- 
demia R.3al das Scieticias , por Francifco Jofé de 
Alii^^lda , Correfpoi dente da meínia Sociedades ^69 

XX. Synoplis Chroiologtca de Subfidios , aínda os 
mals raro? , para a Elíflioria , e Eftudo critico da 
Le^isla^ao Fortaleza , por lofc Anaftafio de 
Figuelredo , Corre fpondente da Academia , z. v. 

4.** 1800 

XX í. Obras Poéticas deliro de Andrade Cami- 
nha 5 publicadas de ordem da Acad. i. vol« 8.^. 60Q 

£Jlao dehaixo do préh as fegmnUs* 

Aftas y e Memorias da Academia Real das Sciencia^^ 

i.° vol. 
Taboalis Perpetuas Aftroiomicas para ufo da Navega- 

^aó Porcugueza. 
Cotleccaó de Livros inéditos de Hiftoria Portugoezai 

dos K.einaJos dos Senhores Reis D. Joao 1., D. Ouar-- 

te , D. AiFj^fo V. , e r>. Joaí II. y a.^ e ?.« voL 
DiccioFiario da Linjua Portugueza. 
Menorias^ de Litteratjra Portugueza. 
MemiDrias de Agricultura premiadas pela Academia ^ 2.^ 

vol^ 



P^cndem-fe em Lisboa ñas lojfcas de Sorel ^ e de Ser^ 
trani , e nada Gazeta j c em Coimbra tambem pelos mef- 
mos pre^o-s^ 
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